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ORDEM E PROGRESSO

• No dia 31 de dezembro do corrente anuo
Será suspensa a remessa do aDiario Officials:

• aos funcionarias publicas da União, ani-
1 guantes por desconto mensal em folha, cuja
. relação não tenha sido enviada pela rapar-

tição arrecadadora ;
aos funccionarlos estadnaes e municipaes

• que gosam do abatimento na assignatura,
, paga adeantadamente
• aos assignantes em geral que não tiverem
; pago atd aquelia data, na Thesouraria

Imprensa Nacional ou nas Delegacias Fis-
case, a importancia da assignatura.
; As requisições deverão ser dirigidas ao

director geral da Imprensa Nacional, com
todos os esclarecimentos nausearias, acom-

apanhados, sendo pessivel, de duas relações
discriminativas dos novos assignantes e dos
que continuam,
As requisiVes de assigitaturas officiaes só

teem valor durante o exercício.

As assignaturas do «Piaria °Melais são
pagas adeantadamente: na Capital Federal,

Thesouraria da Imprensa Nacional e los
Estados, /S3 Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Altundegas e custam:

Por anno 	 ^	 246000
Por nove MOUS ......	 1841000
Por seis mexes 	  124000

03 funccionarios publicas da União que
autorizarem o desconto men sal de 10500 em
nus vencimento s , terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicas, estaduaes
municipnes, poderão obter a folha polo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ACTOS  DO PODE 	 EMITIU
DECRETO N. 6.785— DE 19 DE Mamaria

DE 1907

Concede autorização á eMami cia Carbourt
Limeteds para continuar a funecioner na
Republica

. O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Itrazil, attendenda ao que reque-
reu a stManflos Ilarbour, Limited», autori-
zada a funcionar no Brazil peto decreto
a. 4.533, de 8 de setembro de 1002, o devi-
damente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização
á «Manaus Harbour, Limitei)», para conti-
nuar a funccionar na Republica com as al-
tertiOcs feitas nos seus estatutos, sob as
/11CU/DIE clausulas que acompanharam o ci-
tado decreto o ficando a mesma companhia
obrigada a cumprir as formalidades exigi-
das pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1907,
IT. da Republica.

~osso ~urro MOREIRA PENNA.

Miguel Catalog da Vivi e Almeida

Eu, abaixo assignado. traluetor publico
e interpreto commereial juramentado da
praçt do Rio de Janeiro por nome ia° da
meritissilila Janta (:ommercial da Capital
Federal, certifico pelo presente que me foi
apresentado um documento escripto no
idioma inglez, afim de o verter para o ver-
imanto o que assim cumpri em razão do
1/14R1 officio, e cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO

Mamilos Rarbour Limited

DELIDERACCSO ESPECIAL, VOTADA EM 17 DE
OUTUBRO DF: 1907, CONFIRMADA EM 7 DE
NOVEMBRO DE 1107

Em urna awemblea geral extraordinaria da
Manaos Barbou'. United, devidamente coe-
vocada e realizada em Londres, W. C. Adel-
pia Terras° li Strand, aos l7 dias do mez

outubro de 1907, foi votada a deliberação
espechd abaixo transcripta, e na seguinte
asteimbléa geral extraonlinaria da mesma
companhia, lambem devidamente convo-
cada e realizada no mesmo legar no dia 7
de novembro de 1907, ficou devidamente
confirmada a deliberação especial abaixo
transeripta:

Que os artigos de ,assochição (estatutos)
da companhia sejam alterados na ferina se-
guinte

a) Pela inserção no art. 19 das palavras
«tuna parte paga das» depois das palavras
etrarisferenca de» na tereeha linha do re-
ferido artigo.

6) Pela inserção no art. 23 das palavras
«excepto as acções completamente libera-
das» depois das palavras «todas as nas.
na segunda linha do referido artigo.

e) Pela inserção do artigo seguinte depois
do art. 82:

Art. 82 A. A qualificação do um director
consi,tirá na posse do acções da companhia
perfazendo um valor nominal de E 500, e,
caso não soja já qualificado, elM deverá
conseguir a sua qualificação dentro do prazo
de dons mezeS a contar da data da sua no-
meação.

g) Pela substituição do art. 83 pelo se-
guinte

Quú a partir de 1 de julho de 1007 a re-
muneração animal da directoria será na
impurtaucia do E 2.250.

Esta romuneração será repartida entro
Os directores na proporção o maneira que
elles opportunarnente estabeleceram, ou eia
partes ignaes em caso de falta, do seme-
lhante ancordo.
' Cada director que exercer suas ((meçam

durante unia fracção de asno terá direito
a uma quota proporcional da referida rema-
Retina°.

A companhia poderá votar em a ssem_
bla geral uma remuneração aildicional .para
a directoria.	 •

e) Pela inserção das seguintes palavras ar
fim do paragraplio (g) do art.

Fica entendido que a diredoria não . po-
derá. som prévia autorização da asseliblét
geral da companhia, pedir em prestado ou
levantar qualquer quantia de dinheiro que,
addicinnadu L iniportanida tomada a em.
prinstimo ou levantada e aiôda devida pela
companhia, exceda á importanci t, existente
Ri oreasião, do capital Ca companhia. 	 •

O pela inserção,no fim do art. l03, das pa-
lavras seguintes:

E duns cópias de cada um desces documen-
tos serão entregues ao mesmo temuo ao
secretario do Departamento das AcOes e
Emprestinms, no Stock Exchauge ern Loa
drEes.

Em 12 de novembro do 1907. MIWIOP
Ilarbour, Linatcd. — Patty Crisp,seere-
Mino,

Registrado ri. 95.609. 13 do novembro do
1907.Estavam fina solto e a nhancella do 0111-
cio de Registro das Companhias. — Cópia
conforme: It. P. Bartlatt, official deliaogis-
tro do fanal Slock Companies.

Si 'barri todos os que a resente virem que
eu John William Pelei dai/lia:do, tabelião
publico da cidade de lenires, devidamente
nomeado e juramentado, polo presente cer-
tifico que a assignatura 11. P. Isartiott, que
figura na cópia annexa da deliberação espe-
cial da Mandos Barbam' Limiteg, que altera
os artigos de seus estatutos, é a assignatura
autheintica escripta pelo premio punho
de Ilerbett Fogelstrdm Btrtlett, official do
registro do -kin( Sfook Companies, funciona-
rio devidamente autorizado por lei a passar `.
e assignar a referida cópia.
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rim fé e testemunho do que assignei e
Saltei com o seio do meu officio a pre -.ente,
passada em Londres aos 19 dias do mez de
novembro do armo de Nosso Senhor 1907. —
J. W. Jauralile, tabellião. Estava °Cella do
mesmo tabellião.

Reconheço verdadeira a assignatur• retro
de J. W. l> . Jauralde, tabellião publico
desta capital, o para constar onde convier, a
pedido do mesmo, passei a presente, que as-
signoi e fiz sallar com o sela) das Armas
Republica dos Estados Uni los do Brazil em
Londres aos 19 dias de novembro de 1907.

Sobre duas estampilhas do sello consular
do Brazil do valor conectivo de 5$043d mil
reis. — O encarregado do coesulado, Luis
Augusto da Costa, vice-consul. Estava N chata-
uella do referido consulado.

Reconheço verdadeira, a assignatura do
Sr. Luiz Augusto da Costa, vice-oonsul em

• Londres.
Sobre duas estampilhas do sello federal

valendo cansativamente 550 réis: Rio do Ja-
neiro, 10 do dezembro de 1907. — Pelo di-
rector geral, L. L. &moldes Pin/. eira,

Estava a chancella da Secretaria das Re-
laçOes Exteriores. °filadas ao documento es-
tavam duas estampilhas do salto federal va-
lendo aolleetivamente 600 rtáis, devidamente
inutilizadas na Recebedoria do Thesouro Fe-
deral no Rio de Jadeiro.

Nada mais continha ou declarava o refe-
rido documento, que bem e fielmente verti
do proprio original, ao qual me reporto.

Em tê do que passei o presente, que as-
signo e salto com o seno do meu officio nesta
cidade do Rio de Janeiro aos 11 dias do mez
de dezembro de 1907.

SECRETARIAS DE ESTADO
.ão

Jr. Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE D3 SR, 3IIN/STRO
Dia 23 do dezein5ro de 1907

Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas :

N. 2.738—Sendo insufilciente o abasteci-
'monto de agua para o Arsenal de Marinha
desta Capital, solicito-vos providencias atina
do que seja eito, com urgencla, reforçado,
mesmo a titulo provisorio, afim de attender
convenientemente ao serviço de aguada dos
navios da marinha.

—Sr. director do Deposito Naval :
. N. 2.741—Em solução ao vosso oficio n.9,

do 3 de novembro proximo passado, declara-
vas que deveis proceder á revisão da inseri-
pção das costureiras, fixando em 600 o nu-
mero das mesmas, distribuidas pelas quar-
tas categorias a que se refego o art. 34 do
decreta n. 6.523, de 15 de junho
podendb, uma vez completadas essas, sor
admittidas senhoras pobres e honestas,
enquanto não houver quem mais direito
tenha.

Autorizo-vos lambem a providenciar para
que, nas matriculas expedidas, as costurei-
ras prestem a sua assignatura, afim de ser
verificada a identidade de pessoa por oeca-
sião da entrega das costuras.

Outrosim, resolvo permittir que, meliante
carta firmada pelas costureiras, sejam en-
tregues e recebidas as costuras.

Finalmente, como medida do caracter
provisorio e no intuito de facilitar o paga-
mento devido ás costureiras, ora autorizo a
Directoria Geral de Contabilidade a attender
ás requisições do dinheiro neeessario ao te-

:ferido pagamento, que será feito, sob vossa

fiscalização, pelo encarregado da 2* secção,
que trirnansalmente prestará conta, na.
quella repartição, das imoortanolas que
houver recebido para tal fim.

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 2.745—Camo medida ae caracter pra-
visorio e no intuito do facilitar o pagaerento
devido ás costureiras, autorizo is sa dire-
ctoria a attender ás requisiaSes do dinheira
neeessario ao referido Pigatnento, que seri
feito, sob a tisna:fiado do director do De po-
site Naval :laja Capital, pelo encarregado
da 2a pfteão, que, trimonsalmento, prestará
conta, na repartição a vosso cargo, das im-
liortanciass que houver recebido para tal
fim.

—Sr. Ministro da Fazenda:
N. 2.746 — Rogo vos dizneis do providen-

ciar afim de que seja entregue ao capitão
do corveta Francisco ~atinha de Souza e
Mello, commaadante da Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado da Parahyba, o
credito de 50:000$, aberto pelo decreto
n. 6.355, do 7 de' fevereiro do comute anuo,
destinado á eonstrueçlo do um quartel para
aquelle estabelecimento.

_—
EXPEDIENTE DO SR. DMECTOZ

Sr. director da dlibliatheca, Museu e Ar-
°laivo
' N. 2.747— Do ordem do Sr. Ministro,
rogo vossas providencias afim do que as
instrucé5es para a conservação dos gera-
dores do vapor nos navios e ostabelocimentos
da marinha, manda ias observar pelo aviso
n. 1.609, do 16 de outubro ultimo, sejam
distribuidas do modo seguinte:

200 exemptares á Inspectoria de Machi-
nas, para serem distribuidas pelos machi-
nistas ;

150 exemplares áFseola do Foguistas, para
serem distribuidas pelos alumnos

300 êxemalares ao Estado Maior, para
serem distribnidos pelos officiaes

100 exemplares ao curso de machinas da
Escola Naval ;

50 exemplares á flotilha de Matto Grosso
50 exemplaras á flotilha do Amazonas ;
25 exemp!aras ao Arsenal do Pará ;
23 exemplares ao Arsenal do Rio do Ja-

neiro;
10 exemplares ao Arsenal do Lailario.;

Ministerio da Guerra

Expediente de 19 de dezembro de 1907

Ao Sr. l a Secretario do Senado, remei-
tendo a informação prestada pela Direcção
Geral da Contabilidade da Guerra sobre o re-
querimento em que o tenente Antonio Ciam-
dio Souto podo ato Congresso Nacional' dis-
pensa da prescripeão p tra haver dos cofres
publicas a qutntia de 1:750$ de consignação
não satisfeita em tempo.

—Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, pedindo que pela Reparti-
ção Geral dos Telegraphos Soja substituido o
app &relho telophonico exi stente no quartel
do 9° regimento de cavallaria.

—Ao presidente do Tribunal de Contas,
remettendo o processo de ajustamento do
contai do tenente-coronel Augusto Maria
Sisa In, na quantia de 30:003$, que, por ade-
anta:Rent°, recebeu no Thesouro Federal.

—Ao Supremo Tribunal Militar, romet-
tendo, para os fins convenientes, as patentes
do t, mente-coronel medico do 2' classe Dr.
Mareohno do Souza e do capitão medico de
45 classe Dr. Rodrigo do Araujo Ara,gão Bul-
cão, promovidos á effectividado dos respe-
ctivos postos.

• — Ao director geral de Erfgeaharia, oP-
provando o orçamento, ira unportancia do
52:1$7$880, da despesa a fazer com a es-
sumição de seoviços de illuminação a gaz,
esgoto ..6 distribuição de agua no quartel-
typea do c avalla-ia, em S. Christovão, de-
Vendo ser expedidas as neeessarias ordens
sobre a OXCCI le9 o da Laos serviços.

— Ao intendente geral da Guerra:. .
Fixando os seguintes valores para o Se-

mastro vindoaro
S. faio d'Et-Rei — Etapa, l$233; extra, •

ardi narios, $783 e forraoln, 2$789.
Mudos Etapa, 2165 ; oxtraordinarioa,

1$1 43 : forragem, 4$352 e ferragem, $588.-
Maranhão — Etapa, 14736; extraordina.-

rios, 1$136 o forragem, 3943.
Rio Grande do Norte — Etapa, 1$671

extr sa •slinarios, $ ida
• ParaSyba do Norte — Etapa, l$843; et-

interina irio, $3t32; forragem, 420 e fu-
ngam, $154.

Mandando organizar instrucções para a
cultura de fmragens em Saycan e Rincão
do S. Gabriel, adoptando-se os aponta-
mentos indicados polo tenente-coronel lide-
fonso Piras de Meraes Castro, director da
coudelaria e fazenda nacional do Sarau,
com a modificação que propõe quanto ao
emprego exclusivo do pesssal civil o conse-
quente reducerto do numero do ofileiaes, e
declarando que - não devérd, ser acceita a
parte relativa á autorização para arrendar O

Rincão de S. Gabriel, onde todavia se
ciará, aquella enloira .

— Ao chefe do Estado-maior do Exercito:.
Classificando noa corpos abaixo meneio-

nados os seguintes °Moiam
Arma de ca.vallaria

8° regimento-1° tenente Junoneio de Oli-
veira Buena e 2° tenente Mario Cruz.

12° regimento — 2° tenente Jeronymo de
Almeida Coelho.

Corpo de transporte — l• tenente Juven-.
tino Fernandes da Fonseca.

Arma de infantaria
50 batalhão -2° tenente Antonio de Araujo

Lins.
7° batalhão-1° tenente .Agapito Fabio do

Oliveira Lu ttgard •
1° batalhão-1° tonada Adelino Soares

de Oliveira o2° tenente Beneficia Marques
da Silva Acauan.

190 batalhão-2° tenente Ologaria Rodri-
gues Ramos.

22° batallolo — 20 tenente Henrique do
Mello Multe.- do Campos.

240 batidlião-2° tenente Arthur Henrique

Car0e! ba.3 ataltão — 2° tenente Pedro cnsol
Fernandes Brazil. •

320 batalhão— 1* tenente Tancredo For-
nancles do Mello.

36° batalhão-1° tenente Antonio Ramos
Chaves..

Concelondo licença ao 2* tente Frederico
Bueno Horta Barbosa para prestar na eacola.
de Arti lharia e Engenharia exame vago da
3° cadeira do 2° amos do curso especial pelo
regulamento (101898.

Permittindo:
Ao capitão José de Assis Brazil raspar Os

seus bigodes, conformo podia ;
Ao 2° tenente Antonio do Bitencourt Leito

ir ao Estado das Alagoas ;
Ao alfores-a1umno Cassilandro do Oliveira

Vemos, alu.nno da Escola 'de Artilharia
e Engenharia, matricular-se do novo na
mesma escola, em 1903, para prosoguir em
seus estudos pelo regulamento do 1898,
trancando-se das te já a matricula que tem t
no curso do artilharia, e aguardando alli
cumprimento do decreto de 5 do setembro
findo ;
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Aos arumnos da Escola do Guerra João Mu-

nes de Niemiler e Heitor Bustamente e ao
instruetor da mesma escola 1 0 tenente
Joaquim Ferreira Prestes Junioe gosarem o
periodo das férias, o primeiro na Capital
Federal, o segundo em Minas Coroes e o
ultimo em Betem Novo, no municipro de
Porto Alegre, desde que não esteja ineluido
na escala dos serviços (liados do estabelecaa
mento.

Trans ferindo para o 21° batalhão de in-
fantaria o 20 tenente do 230 João Damasceno
Marques Dias. i

Ministerio da Guerra —X. 65— Rio do Ja-
neiro, 10 de dezembro de 1907. •

, Consultando o Sr. delegado fiscal do The-
somo Federal no Perene, eia telegramma
dirigido ao director geral de Contabilidade
da Guerra, qual o vencimento a abonar-se
a um professor civil da, eolonia militar á
Faz do 'pressa, que se acha com liceaça, o
Sr. Presidente da Republica manda, por
esta S wretaria de Estado, declarar ao mesmo
Sr. delegado fiscal que o referido pra-
teasor tem direito a uma gratificação de
150$ pelo exercido de seu cargo, o bem as-
sim que. si a licença em cujo goso se acha
M obtida para tratamento de sande, com-
pete-lhe o pagamento de 100$ mensaes. equi-
valentes a dou; terços ilaquello Vencimento,
considerados correspondentes ao ordenado
na remuneração de outros cargos.— (lemes
R. da Ponee

—
Ministerio da Guerra—N. 2.229,— Rio de

Janeiro, 19 de dezembro de 1907.
Sr. chefe do Estado Maior do Exercito

o l • tenente do 190 'atalhar, de infantaria
Joaquim de Lima Castro consulta

1 0, si. em atee cio art 76 da lei n. 1.473,
de O &altaneiro de 1903, que proltibe acume-
laçires do cargos, pede estar exercendo os
commandos das quatro companhias do mes-
mo batalhão com o de ajudante, mesmo em
detrimento do serviço

20, si. no caso ilo multar os cometendo.;
por ordem superior, tem ou não direito ás
granado/tios inherontes aos cargos exercidos
ou simplesmente sujeRa-so a responsabilila-
de como cumprimento de seus deveras.

Em solução a essa consulta que acompa-
nhou o officio a 357, que n commandanie
do 70 diytricto militar vos dirigiu em 18 de
junho ultimo, vos declaro, para os fins con-
venientes, que ao oficial uno é dado se exi-
mir de exercer cargo cumulativamente,
mesma em detrimento do serviço, por não
se poder admittir acephalia de um sa cargo
da engrena:rem administrativa, sendo que,
quanto a percepção cio gratifiraçãaa, já foi o
assumpto resolvido p.do avis n 1 568,d e
3 de agostos deste armo. que determinou não
caber aeorescimo de vencimentos em toes
condições.

Sande e fraternidale. — Hermes E. da
Fonseca.

nnn•n•

Ministerio da Guerra N. 2.232—Rio de Ja-
neiro, 1 1.) do dezembro do 1907.

Sr. chefe do Estalo Maior do Exercito,
—Tendo o capitão do 20° batalhão do infan-
taria José Augusto Ferreira da Silva, o guia
obteve promoção a este posto por detretn do
24 do janeiro ultimo, com antieuidade de
18 de setembro do 1905, pedido pagamento
da importando da diferença do soldo a que
te julga com clima) desta ultima data a
31 do dezembro seguinte, oitenta o disposto
no paragrapho unte° do artigo das in-
struções approvadas por decreto n. 943 A,

• de 1 do novembro (le 1890, resolveu o Sr.
Presidente da Republica, em 13 do corrente,
discordando do parecer do Suprema Tribu-

nal Militar, exarado em consulta de 16 de se-
tembro lindo, indeferir esta prateação, em
vista do disposto no artigo 60 da teia. 1.473,
de O do janeiro do 1900: o que vos declaro
para os fins convenientes.

Sinale e fraternidade, — Be ehics R. da
Fonseca.

Consulta a que se refere aviso supra -
Sr. Presidente da Republica—Mandastes

a ode tribunal, par interino:lio do Minis.
terio da Guerra, em aviso n. 103, de 2a de
junho ultimo, para consultar com pareaer,
o requerimento em que o capitão do 6 0 ba-
talhão de infantaria Jose Augusto Ferreira
da Silva pede pagamento da, diferença de
soldo, a pie Sm julga com direito de 18 de
setembro do 1905 a 31 cio dezembro do
mesmo anuo.

A I° secção da Direcção Gema de Conta-
bilidade da Guerra, informando essa pre-
tenção, diz

elos) Augusto Ferreira da Silva, capitão
do no batalhão de infantaria. promovido a
este posto por decreto do 24 de janeiro deste
anno, com antiguidade de 18 de setembro
de 1905. de amargo com a resolução do
18 do dezembro de l906 e, accordão do Su-
premo Tribured Federal, que considerou
inconstitucional a lei n. 359, de 2 lie de-
zembro do 1e95. revogado pela de n. 981,
de 7 do janeira do 1003, pede em sei reque-
rimento junto lhe seja paga a diferença
do soldo, a que que se julga cara direito
a partir do 18 do setembr ) de 1905 ate 31
do dezembro do mesmo armo, baseandu-s7,
para iss), na excepção do paragrapho unico
do art. 4° do decreto n. 916 A. de 1 de
novembro de 1890.

Entretanto, julgou a unia em sua in-
formação n. 714, de II de março de 1907,
que o requerente semente teria direito á. dif-
ferenç I, do soldo, que reclama, si porventura
constasse do (Maroto de sua promoção que
teve lugar em virtude de preterição sof-
frade, o que não consta de. sou requerimento,
nem tão pouco das informações prestadas
pelas altas autoridade militares.

A Repartição do Estado Maior, que tom-
tatu foi ouvida a respeito, julga, em seu of-
fiei° n. 1.475, de 20 de abril do corrente
anda não haver base para a reclamação,
opinando que seja o case submittido á consi-
deração da autoridade superior.

Reiterando a sita informação anterior. pa-
rece a esta acotio que. para se poder pagar
desde o dia da antiguidade da nova patente
do supplicante, conto raquer, e mister que o
derreto do sua promoção declara que foi
ella em resareimento do preterição sofrida,
como estabelece a segunda parto do art. 60
da lei ti. 1.473. de Ode janeiro do 1900, e
não estando provada essa circumstancia, fal-
tem direito ao supplicante.,

O tribunal passa a dizer o que pensa a
respeito do assumpto suelto á. consuaa,

Desde 2(10 dezembrode 18)5„ em que foi
promulgado o decreto legislativo n. 350, ate
7(10 janeiro de 1903, durante 12 atinas por-
tanto, os 2" tenentes, e alferes do exercito,
que heviam tido esses postos em commis¡ão,
e foram promovidas a efectividade em 3 de
novembro de MI, contavam antiguidade do
posto desde a data em que tiveram o com-
missão; e na conlarmidade desse dispositivo
do deeereto n. 35), de 1805 foram collo-
cedeis na escala respectiva o tiveram pro-
moção par anliguidede ou estudos aquedes
a quem ello cabia.

mineira decreto legislativo foi revogado
pelo do e, 981. de 7 de janeiro de 1903, que
man !ou contar a antiguidade de pasto dos
2 , ' tenentes o afeies promovidos em no-
vembro do 1894 desde esta data. except) a
doi que haviam sido commissiontdos por
actos dc bravura.

Como o decreto de 1903 revogara, o não
annullara o anterior, os offleiaes promovi-
dos na vigendo deste continuaram nas po-
sições em que se achavam na respectiva
escala.

Tenda porém, o Sueremo Tribunal Fe-
deral, ent aceordrio n. 952 do 20 de maio do
l905,deelarado inconstitucional o d 'ereto
it. 050, de 18.)5, Os GinelaeS, que em virtude
deste decreto foram promovidos, e tinham
menos tempo de praça que outros comutas- .
'danados depois doiras, passaram a aggre-
gados. tendo access° estes ema suas vagas.

Em ¡lesses promovidos foi o requerente, e
sua promoção se realizou por decreto da 24
de janeiro ultimo, que mandou contar-lho
a antignala ledo posto desde 18 de setem-
bro de 1905. em que lho tocaria aceeSSIG, si
não estivesse cal Vigor o deareto n. 520,
posteriormente declarado inconstitucional,
conseauentetnent? sua reclamação esta bem
fundamentada, a antiguidade do posto, a
que foi elevado em janeiro ultimo, começa
a ser contada de 18 de setembro do 1905, em
resarcimento da preterição, que sofrera
nesta data, com a promoção do seu cama-
rada Waldemiro Castilho do Lima, maga
moderno que elle.

Pelo exposto, o Suprorno Tribunal Militar
Ô do parocer mio o capitão Joae Angusto
Ferreira da. Silva. e orador da Fazenda Na-
cional da importando, diferença entre o
soldo de tenente e o do capitão, relativa ao
período, já, encerrado, do 18 de setembro a
31 de dezembro de 1905.

Cumpra advertir que, apezar do não
constar do decreto da promoção a clausula
—em resarcimento do preterição—, o re-
querente recebeu a importando da dife-
rença de soldos corresporatentes a todo (ton.
de 1909, como se infere do facto de verdor a
raclamação apenas sobre a relativa ao pe-
nedo de 18 do setembro a 31 de dezembro
de 1905.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1007.—
Pereira Pinto,—L'. Barbota.—C, Ne g o.— P
A. de Moura.— T. Jose Teixeira italiOr
Marinho da Silv.:t e —G, Medeiros.

Foi voto o Sr. marechal João Thomaz
Cantraida.

nesoLuçio
Ind ,ferido, nos termas do art. 6' da lei

c. 1.473, de 9 do janeiro de 1900.
AFFONSO ALIGUS.TO MOREIRA PENNA.

Hennes R, da Fonseca.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie

renas APIITOSA OU PESTE DE MOA E NI
(vos ANTIGOS)

•
A historia da epizoflia, sua procelencia,

os grandoi projuizos que está causando aqui
no larazil e em diversos paiZes da Europa o
no Republica Argentina, conto tombem a
sua transmissibilidade, conselhos de 'Japona
que estão ao alcance do todos os criadores
mais ou menos abastados, conselhos que
devem sor rigorosamente postos em pratica.
para evitar a propagação. aconselhando o
isolamento das rezes atacadas de peste das
que o não estão, para na() serem estas vi-
enata,' da molestia, explicando tambern o
tratamento, ê o que vamos tratar.

Lemos na Garai; de Noticias, em alguns
minieros do mez passado, diversos artigos
bem Ione ides. a respeito da pronhylaxla
etc., não deixando de discordar a respeito do
use do leite e tias carnes das rezes coitaa mi,
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nadas pela peste, mesmo elevando-se a Lera-
peitara do leite a 70 altanouso dacarne,
tirando-se-lhes a Ungiu e 04 cascos. i

Achamos que todos os microblos„ quer da
febre apbtosa. tuberculose, carbaaeulo o
outras, introduzindo-se no sangue que cir-
cula todo o organismo evidentemente, não
deixará do proluzir serias estragos ; haja
*vista a epizootia, que ataca a lama, a gar-
ganta e os intestinos, como alguns clinicas
tiveram °ocasião de verificar em Minas e
em alguns palma estrangeiras.

Além de tud i sso não deixa de ser repu-
gnante á população alimentar-se com leite
e carne de animaes rac,onhecides doentes de
qualquer molestia infeaciosa, sondo sempre
prudante esperar a extinsção do mal.

Actualmente, o gado que tem de ser aba-
tido deve ser rigorosamente observado pelos
medicas o veterinarios, para que as consu-
midores não venham a ter escrupulo de
usar esta alimentação.

es--•
A febre aptosa d oriunda da Asia, :Lapa-

recendo na Russia em 1887, eatendendo-m
Dela Europa Central e Oecidental, o pelos
outros paizas europeus, mantendo-se por
longo tempo na Alleinanba. França, pas-
mada á Republica Argentina o ao nosso
Brasil, onde infelizmente, 'esti hoje.

Diz o Sr. prolessar Paulo Nogueira, no
seu trabalho de voterinaria, que a invasão
começou na Ru ssia, gastando cinco annos a
'chegar á. !tamanha e Portugal.

c.\ epizootia atacou a Russia no principio
de 1887, penetrando no fim da mesmo anuo
na Anomalia Oriental e no espaço do cinco

salinos ella foi alastrando todo o imporia al-
'lema°, Invadindo a Atuiria e a Hungria, a

Suissa, a Belgica, e Holanda; apparocando
na fronteira oriental da França e surgindo
depois na Italia, Hespanha e Portugal.

A febre apita-Ra ~opila tem sido eatre-
mamata mortifera em alguns pataca em
certos annos.

Manireston-se a molestia no Oriente da
Asia, do onde irradiou o &acidento.

A Russia, a Allemanha, a Holland; a na-
na, a Franca o a Ilespanba, tiveram em al-
guns dos ultin/os quinze asmas perdas fOrMi-
daveis, causadas pela febre aphtaa sob a
fôrma maligna. Em tolas as nações, porém,
ainda quantia a anatomia, $3 não mostrou ex-
tremamente monitora, revelou tadavia um
grande poder de expansibilidade. atacai' lo
quasi talos os anlmaea das espades susco-
Miada de Contrahir o morbo. Assim, na Al-
lomanba o numero do animes bovinos ata-
ca,los foi de 37.000 em IR8R; de 212.000 em
1889; de 430.000 em 1990; de 1.500 em 1892;
de 710.000 em 1893; convinda accentaar que,

'desde 18a8, a epizootia afio dnaapparecen
territorio allemão, apuar da luta energica
empoara pelos veterinarios do 40I'Vi00 sana
tario ofiltual que nesse pala tem optiroa or-
ganizaça o.,

Além da Allemanha todas afoutais naçaes
ci tadaaabrarn devastadas pela epizootia,.

A Inglaterra tem sido, por diversas vezes,
invadida pela, febre aphtosa, 9110 em 1834 foi
debelada para reapparecor uns anno de-
pois, fazendo grandes estragos,

Ain la o professor Nogueira, fanando da
Inglaterra. tambem diz que a luta contra a
febra aphtosa fui com (afeito renhida e dis-
pendiosissima pois que os animes doentes
e os suspeitos eram mortos, indemnizando
os proprietarios.

«Essa luta só terminou viciariam quando
o commereio de exportação de bois de ceva
tocou a nomima &cadencia.

A Inglaterra aceoitava naqueUa data só-
mente carne congelada anal de supprir sem
perigo o deficit da sua praducção pecu Iria
para a necessidades da alimentação publica.
Esses axemplos da Inglaterra, na luta coa-

tra a febre aphtoaa, merecem ser bem medi-
tado..

Em França os agricultores e ato os agro-
manos, vendo que, apesar doa muitos es-
forços envidadas pelos agentes do serviço
sanitario, a febre apitamo, não dwapparecia
do territorio, chegaram a pedir a abo-
lição das disp andiosas me lidas de policia
sanitaria, empaigidas contra a epizootia.
Responden •lo-se-lhes mu bambem a tabela
mese, a lepra, a variola, a febre typhoide,
e outras infecções não domppareceram ainda
dos paizes civiliza-loa( a despeito das In a
didas sanitorias emprègadas, sem que nin-
vero mama& per isso, propor a abolição
de tars medidas.

A resposta foi peremptoria, na verdade ;
mas melhor argumento se tira ainda do
exemplo (tad) pela Inglaterra na sua me-
In irava' Meta do muitos annos contra a
epizootia que grassava por todo o torritorio
das ilhas britarmicas. lataton e venceu, e a
cada novo ataque procede da mesma farina,
porque a primeira alotaria lhe deu inteira
confiança nos meias de luta.

Portugal pretendeu seguir o exemplo da
Inglaterra, dentro dos limites dos recursos
economicosat

Transcrevemos esta parto do artigo do
Portugal tipricola, de Lisboa, para chamar
a attenção dos Srs. crikulores do Triannio
Mineiro o dos Governos do Estado do Minas
e Falem!, qua 0 para assim terem conheci-
mento das medi ias de que lançaram mão os
governos dos palmo civilizados.

Oxalá possamos em breve verificar a imi-
tação da Eurapa, shdicando-se o nossa go-
verno a amainar a esto impartante ramo da
industria que Si a paatoril, unia° sustentaculo
de Uberaba e muitas cidades do Trlangillo
Mineira, do Estado do Rio e Capital Federal.

Felizmente, na febre :ajeitam actua, tem
se mostrado bastante zeloso nisso 'Ilustre
Mininistro da Indústria, Viação e Obras
Publicas, o lann. Sr. Dr. Miguel Calmo da
Pia o Almei da, , que estamos certo verá
em breve, pelos sons esforços, extincta a
epizootia que está alfeetando sariamente a
industriai pastoril do nosso paia Estas me-
didas foram tomadas tombem de accdrdo
com o3 Exms. Srs. Drs. Tavares de Lyra,
muito dizno Ministro do Interior; e Oswalilo
Cruz, muito digno director da Sande Pu-
blica.

Em nossa fraca opinião achamos que qual-
quer reyektman go sobre os sei-viços pautarias
deve ser feito, depois do estudos espeeiaes
sobre o praceai) de criação no Brasil, de
modo que esteja ao alcance de todos os
criadores, quer dos abasta los, quer dos que
criam em pequena escala.

Estas medidas deves ser rigorosas e
muito bem fiscalizadas por competentes em
veterinaria, no intuito de serem extiactas
por uma vaza febre aplitasa e outras °piam-
tias, cimo a paste do mormo, que banhem
tem feita constantemente grandes estragos,
prejudicando todos os annos a industria ca-
vallar e mima.

Os senhores criadores devam tomar tolas
as alumiai meiam para libertarem de suas
fazendas: do criação o microbio da aphtosa,
queimando as invernada.s logo que tenha
appareci loa posta, desinfectando os carnes
e salgadeiras. isolando humediatamente as
rezes affectalaa, tratandosas com a medi-
cação par nós prescripta e &atacando o gado
são em inveruadas afastaram do ponta onde
esteja grassando a epizootia.

O pessoal que trabalha com o gado doente
deve se desinfectar, qu indo tiver de lidar
com o gado são, para não traasmittir a mo-
lestia.

Todas estas medidas »alentem são im-
preseindiveis para a extineção da mo-
?estia.

A epizootia, que occupou a attenção dos
especialistas e dos governos da Alio-Manha,
França, Republica Argentina. Portugal, e •
hoie no Brazil, onde está victimando cres-
cido numero de rezes, assume qua.si sempre
extrema gravidade.

O Jornal do Contatarei° de 17 do maio de
1902 trouxe um trabalho historio) do pra-
fossar Paulo Nogueira, transcrIpto do Por-
tugal Agricola, do Lisboa, sobro a epizootia
que alli grassou de modo atterrorizador no
gaio bovino, affirmando o Sr. professor No-
gueira ter sido levada pelo gado exportado
da Republica Argentina, sondo os prejuizos
para a industria pastorial de Portugal cal-
culados em grande somam.

A febre aplitosa tem tambom prejudicado
bastante a industria pastoril da Republica
A igentina, por ter paratyz ido em algumas
°camiões a grande exportação do gado vac-
cum para a Inglaterra, com que os nega-
ciantes argentinos tinham grande cominar-
cio.

Os estudos baeteriologicos até hoje não
são bem confirmarivos, faltando ainda al-
guma cousa a respeito da classificação Nista.
titica e determin Ido do germen patho-
genica mas acreditamos que muito breve
será classificai°, pela Interesso que estão
tomando os bacteriologistas do Brazil o dci
estrangeiro. afim de que se possa determinar
uma medicasão espraiam.

Foi desde o principio do atino de 1895 atia
na, cidade do Prata (Minas) principiamos
nossos trabalhos sabre a febre aphtasaatendo
sido um dos primeiros no Brasil a (saudar
esta epizoatia, procedendo a exame mo
grande numera do 09.803 de ponte que na-
quita data atacava o gzalo bovino no citado
rn unicipio.

O primeiro eme de febre aphlasa que se
apresentou naquella cidade foi nos bois car-
reiros do Sr. Jusé Joaquim de Moraes, álli
-eficiente, que eaniluzia em seu carro cargas
de Uberaba pari a cidade de Plata, quando
verificou, depois que passou a povoação de
S. Miguel do Verissimo,CUM seus bois mani-
festaram symptomas de moicana, que não
conhecia; sendo mais tardo sabedor que, era
algumas fazendas daquelle districto, gras-
sava molastaaquo apreso:dava phenomenos
ilentiaas e pira transpar a distancia do
Paracanjuba até sua residencia no Doura-
dinho foi-lhe trabalho Wien. Mil o estada
de traia/asa dos bois o obrigou a parar um
dia. Muitos poucos escaparam depois do ter
chegado á (ancila, pois a febre aphtosa alli
desenvolveu-se, atacando o gado vacam,
sumo e lanigero. Ao mesmo tempo appa-
recta nos campas que estão a oeste, sul e
este do -idade, sendo que todo o munjcipio
foi- invadido, causando as mais serias
apprehensõos e não pequenos prejuizos.

Estes factos foram por nas observados
quando alli residimos.

Esta e a historia do apparecimento e pro-
pagação da epizootia na cidade do Prata,
cum, symptomatologia prova que 4 a canse
(meneia de uma entoxicação por parasita
especial.

Toda a symptomatologia e pathologia
febre aphtusa já foi explicada nos artigos
que escrevemos nos jornaes do S. Paulo a
Minas, no anno de 1895.

Desde aqualle tempo encetamos nossos
estudos sobre a transmissibilidade da febre
aphtosa no homem, sendo hoje confirmados
por illustres eollegas em Berlim, França;
Inglaterra, ltalia, Russia, America do Norte
e na Republica Argentina.

A confirmação dast t verdade, sobre a
transmissibilidade das molestim dos animes
ao homem, não soft° actualmente, em aden-
da, contestação alguma. Verificamos alguns
casos de transmiasibilidade em doentes de
nossa clinica, por usarem° leite do Taoca
contaminadas..
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Além de muitos casos de estomatite
aplitosa, que verificamos em crianças o 11-
lustro collega Dr. José de Oliveira Ferreira,
clinico em Uberaba, forneceu nos uma esta-
tistica de casos de sua observação.

De todos os casos que vimos — o mais sin-
gular foi o do uni doente, que foi victima de
uma estomatite paridas, complicada com
urna broscho-pneumonia, acompanhada de
todo o cortejo typlwide.

Este foi o caso mais typlco que vimos de
transmissibilidade de episootia da febre
apldosa. tendo a felicidade do medica,l-o
desde o inicio da molestia, que se apresen-
tou com gravidade, manifestando o doente
febre na temperatura de 39 a 40 grilos, e
com a medicação apropriada para o caso,
no espaço de poucos dia s, tivemos a satis-
fação de vel-o completamente restabelecido.

COMO o leite é um grande vehiculo para
a transmissão • da febre aphtosa e para a
tuberculose e muitas outras molesttas, p s

-dlmos á autoridade municipal daquela data
que prohibisso a venda do leite de vacca
atacadas do mal.

O lir. Renard de Pithiviers refere alguns
casos Ile transmissibilidade dessa ruolostia,
dizendo que as pessoas ein cuja boeca appa-
recesso erupção, em consequencia de terem
bebido leite de vaccas affectadas, tinham
apanhado não a molda germina, mas urna
ruolestia eruptiva com caracteres analogos
á incensa. Encontra-se esta communicaeão
no Jornal de Medicina e Cirurgia do Paris,
do Sr. Dr. Lucas Clumponnière, no artigo
n. 10.204, é digno do 16v-se o mie alli está
na pagina l02, sob o titulo tie'rre aphlde
d'origgne bovina ele: renlicat.

Not amos que muitos animaes eram 'Lambem
victimas da epizootia, como porcos, cavallos,
veados, canseiras e até selvagens, queixadas,
antas e muitos outros, cimo tivemos °oca-
sião de \criticar em .v ¡agem para o sorti°
de Goyaz e Matto (',ras.so, como medico da
COMMICSS)1111iit Ir da construcçfia da linha
telegrapitica de Uberaba a Mattn Grosso.

Examinamos Muitos destes animaes e ve-
rificamos a verdadeira transmissibilidade,
encontrando algumas vezes nos campos,
:veados impossibilitados de fazerem grandes
corridas por acharem-se accomettidas pela
molestük.

O Triangulo Mineiro naquella época, prin-
cipalmeuto no municipio do Prata, foi onde
tt febre aphtosx fez maiores estragos, por
ser a zona verdadeiramente criadora e onde
residem os criadores mais abastados, trar
sento portanto prejuizos colamos, que
foram calculados em muitos contos de reis,
isto somente, ne,to, região, não faltando das
outras cidades, nos Estados de Minas, Goyaz
e Malta Grosso.

Lemos nojornal Cauta de Uberaba, de 19
de setembro do corrente anno, sob o titulo
• Mortandade do peixes» a seguinte no-
ticia:

alteres° a Villa Plaana sob a epigraphe-
Um facto curioso:
• Um facto, para o qual não temos podido
achai-explicação plausivel, acaba do nos ser
referido por pessoas serias que não podem
ser contestadas.

No caudaloso ribeirão do S. Jeronymo,
neste municipio, as azuis estão coalhadas
de peixes mortrs, havendo ate possibilidade
de completo exterminio do peixes, alli, onde
sempre OS houve com abundando,.

Não tem eido possivel aos moradores
.proximns daquelle ribeirão descobrirem a
causa de semelhante Lacto, que a todos causa
assombro.

A febre apIttosa é a unica razão a que se
• . lhe pado attribuir, pois animes que são

atacados do mal, procuram com insistencia
a agua, onde quitai sempre morrem ; e

assim, devorados polis peixes, podem trans-,
mittir-lhos o mal, causando-lhda lambem
a morte.

Os peixes, dizem, sal tam féria da agi ra. is
vezes cahindo em torra já mortos; adqui-
rindo irnmediatamente urna cor amarellada
e já estudando um feudo insupportayel.

E' um caso singular, desconhecido mesmo,
que deve ser estudado pelos competentes.

Impressionou-nos essa noticia, que garan-
timos ser verdadeira e, por isso, damos-lhe
publicidade, afim de que, estudado o facto
possamos ter deite explicação.

Aos habitantes das margens tU ribeirão
tomos aconselhado a retirarem-se, pois O
possit el. que, devido ao retido que dizem sor
alli insuppartavel, venham a desenvolver-se
febres de mau caracter, compromettendo
seriamente a população de S. Jeronymo,
que não é pequena.»

Os Srs. tenente-coronel Antonio Chrystri-
torno Vieira e coronel Virgilio Rodrigues
da Cunha dão constantemente sal torrado
com quina e por isso os gados destes Srs.
criadores conservam-se gordos e não são
victimadoa pela peste. Si, por acaso, a mo-
!estia apearem é branda e não necessita
grandes cuidados. Em vista d [MO, é conve-
niente OR Srs. criadores seguirem este ex-
emplo° empregarem estas substancias,como
meio prophylatico mais ou menos garan-
tido.

Ainda naquelle armo tivemos a triste vi-
sita da maldita paste do gado, que ea113011
senos prehtizos naquella zona e muitas ou-
tras, conto no Sul de Minas, a ponto ilos
boiadeiros terem a infelicidade de retardar
as suas boiadas em Passos, Santa Rita e ou-
tras localidades.

Além da peste, concorrerarn 'lambem
muito para 03 prejuizos, as chuvas tor-
renciaes que appareeeram naquelle atino,
dialcultando as marchas, devido ás grandes
enchentes dos ries que chegaram ate a ar-
rancar as pontes mais solidas.

Para confirmar ainda a transmissibilidade
da febre aphtosa, temo; uma observação do
Dr. Rabioer q no disse em um dos SOM ar-
tigos exarados no Scientifie American em
outubro do 1905, transeripto no Jornal do
Commereio de dezembro do mesmo anuo, o
seguinte

• O leite é um °aceitante meio do pro-
pagação de gormens, especialmente, quando
estes provêm do vacca infectada e mais
'ainda quando o ubre da sede do uma enfer-
midade.

Está provado que muitos casos de inflam-
mação Lio ubre são originados do organismos
que transmittem o mal ao homem quando o
leite chega ao tubo intestinal.

Uma epidemia de diarrhéa em um hos-
pital deveu sua origens ao uso do leite de
uma vacea que solTrora intlammação do
ubro, apezar de que o animal já estava re-
stabelecido e o leito tinha sido fervido.

O itros casos mais insidiosos do enfermi-
dades são devidos á tubarculo se bovina. lia
antros que o uso do leite fervido foi adoptado
como preventivo contra a tuberculose. A
questão considerava-se rasolvida, munia
Koch a reabriu no congresso de 1901, em
Londres, negando a transmissibilidado
tuberculose do animal ao homem ou vice-
versa. Esta asserção, porém, tom sido desde
então repellida inteiramente por experien-
cias em animes, o a evidencia fornecida
por autopsia! aczbando de receber sua coa-
deindaçao peias experienoias do Dr. Won
Rebring, que afilnua ser a tuberculose sem-
pre devida á infecção produzida pelo Mo do
Leite na Malicia, punia/tecendo o mal la-
tente, até que sei produzem coulições favo-
ravois as seus desenvolvimentos. A in-
fecção pelos pulmões, a qual Koch attribuia
o desenvolvimento da tuberculose, a consi-

clorada por Woa Behring, como mora cansa
attributori r. A verdade deve Pravatelmente
achar-se entre estes dotta pontos de vista.

Enquanto a transmissibilidade da tuber-
culose bovina ao homem, não pado mais
haver duvida algann . E' bom expressiva a
frequencia com que se encontra no gado
vaccum essa motestia.

Klimmer encontrou bacillo da tuberculosa
em quatro de 25 amostras do leite em Co-
penhague, em 20 sobre 117 em Berlim, PM
tres sobra 51 em Milão, em quatro sobre 71
em S. Petersbur go, em 12 sobre 21 em Hel-
singfors,eni seis sobre 30 em Pariz e em sete
sobre l00 em Londres. O Dr. Rabinovich Os
encontrou, de caracter virulento, em trios
sobre oito amostras do denominado kmder-
mileb, isto 6, leite especial, vendido a preços
elevadospra alimentação das crianças A
commissau inglesa da tuberculose affirma
que a maioria das casos dessa enfenuidado

devida ao leito.
Não ê a tuberculose a rudeza enfermidade

bovina, transinissivel ao homem, pois Lam-
bem o são a variola, a fibra splenica,
febra apittan e provavelmente a raiva
(phobia). Nn imp tio alterna° registraram
do 1887 a 1891 090 essas do febre aplaina no
homem.

Tabem se padeira originar infecçb'es mak
ou meios graves, em 011titOi casos fitam
provenientes do leite de vaecas, impropria-
mente alimentadas, ou que se tehem su-
jeitas a algum curativo — pois os sanei' los
dados ás vaccas intoxicadas ou 11 7in, appa-.
rocem no leite, sendo muito perigosos, polis,
sua virulencia, por nita se denunciarem
polo cheiro ou sabor do leite, o mercurio,
iodo o arsenico.

Nos annaes do Senado de 1805. o Ezni. Se*
nados pelo Estado do Goyaz Dr. Leopoldo
do Bilhões pediu a S. Ex. o Sr. Presidente
do Senado a pablicação das observaça' s o
conselhos que dá o Dr. Da teto Guimarães
sobro a febre aphtosti , já que in relaturio da
Industria não se fez menção sobre a epi-
zootia, por falta de informações fidedignas,
não sendo licita a indiferença do assumido
do tanta relevancia.

c Já tendo, em data de 20 de abril do cor-
rente anno, apresentado meu relatorio zi
delegacia de policia da cidade do Prata.
Minas, então exercida pelo tenente-coronel
Antonio Casario da Silva e Oliveira, que no
desempenho do sua ardua missa°, m io havia
requisitado, venho agora do novo 4 imprensa
dar á publicidade as observações que tenho
colhido para provar a transmissibilidado da
epizootia reinante, que tanto tem atacado o
gado %%cento, sumo, ianigero e animaes
vaticos.

A estomatite agdosa não deixa de cansar-
series cuidados, porque suocede muitas vezes
que tonta caracter grave, conto já tive
°ocasião de observar em doentes do minha
clinica, sendo tão feliz que nenhum deites
teve consequencia fatal, graças ao rigoroso
tratamento antiseptico que tenho preconi-
zado, seinpr! com o mais brilhante re-
sultado.	 •

Estas pessoas doentes do minha clinica,
-como jit referi, foram victimas devido uni-
camente ao contacto das rezes alfoctadas
pela peste, á, °ocasião em que faziam o tra-
tamento, e tambern pelo uso do leite das
vaccas doentes, dando-se igualmente a trans-
missão ás crianças alimentadas com aquelle

De tudo, logo que fui sabedor, fiz Imme-
diata prohibição em toda a cidade, cha-
mando ao mesmo tempo o attenção da auto-
ridade competente para que a sou turno,
fizesse prohibir completamente a, venda do
leite, enquanto reinasse a febre a.ahtesa-
que felizmente, tem declinado bastinte. eia
virtude das medidas prophylaticas por mim
aconselhadas o por alguns de meus callegas.

•
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Todavia, é bastante grande para OS SIS. fa-
zendeiros o prejuizo,principalmente no gado
vaccum accomeitido do terrível mal, pois
attinge já a consideravel cifra do 30 a 50 %,
pelo estado de magreza e atrophiamento em
que ficou reduzido o gado e pela falta de
pastos durante a secca.

Pela seguinte estatistica, melhor poder-
se-ha avaliar a grande perda x—o major
Francisco José de Carvalho, que cria de cinco
a seis mil rezes, tinha perdido em menos de
does 111:10201 mais de quinhentas rezes : o
capitão Virissimo Alves da Costa, que cria
duas mil mais ou menos, tom perdido
cerca do duzentas; o Sr. ma,or Prudente
José Anna°, de duas mil e quinhentas rezes,
tem perdido cerca de duzentas e tantas ; o
capitão Jato Theodoro de Andrade, umas
quarenta, e assim como este muitos outros.

Triste e muito triste é o estado a que tem
levado a terrivel peste o principal ramo de
industria do triangule mineiro —o gado
vaceurn—o verdadeiro sustentaculo para a
manutenção da vida, o alimento essencial
da humanidade, o imprescindivel e o ma•or
dos 'acometeres para arrastar os grandes
pesos em serviço das fazendeiros e do pro-
pele e-ommercio sertanejo.

Tendo lido em um dos jornaes de Uberaba
a transcripção da falsissima opinião de
S'anson e Raynal, sobre a não eransmissibi-
lidada desta atracção ao homem, opinião
esta que nem merece ser citada, por estar
em completo desate/410 com as Drapeias
modernas, visto como aconselha o uso da
carne do gado a:iodado após amputação
dos CUCOS, e lambem do leite das vaccas
contaminadas, julgo desneeessario fazer lar-

• gas citações, para corroboi ar o que até aqui
tenho sustentado em relação á difusão
desta affocção, bastando para Isso o que
se lê no artigo que mais adcante vae trans-
cri t,o, e bem assim as opiniões autori-
zadas de Charcot, Bouchard, Boissard, Di-
eulatoy, Delastsous, Silabe! Sager, 0. R.
Roger e Buant, citados no artigo do meu
consta Dr. Gabaglia.

As minhas observações, já citadas no re-
latorio apresentado á delegacia desta cl-
dado, e -Lambem as que o meu illustrado
collega Dr. Jose Ferreira registra na carta
que me endereçou de Uberaba e que adeante
publico, são para mim forte sustentaculo
das minhas idéas, relativamente á transmis-
eibilidade da febre aphtosa.

Portanto, não deixa duvida alguma, que
esta epizootia pertence a classe das mo-
lestia parasitarias, e é excessivamente conta-
giosa, como tenho tido occasião de observar.

Veem, pois, os Srs. credores, que não po-
dem ser acceitas as opiniões daquellee que
são antl-contagionistas da febre aphtosa, ou
peste de bocca o pe dos antigos, nem tão
pouco d possivol concordarem com as opi-
niões daqueLles marfes experientes que pro-
curam dar conselhos sem terem o devido
conhecimento de veterinariae nem observa-
ções clinicas da dita febre ; 'porque, assim,
em vez de procurarem eliminar o mal, irão
transmittindo-o continuadamente, trazendo
como consequencia a transmissão da estoma-
tite aphtosa ao homem e as creanças, sendo
que as estas, muitas vezes devido ao estado
de depauperamento do forças, pele trazer
resultados fataes, como todos nós sabemos.

Tenho a aconselhar mais uma vez a rigo-
rosa antisepsia nos eurraes, queimando-se o
estrume do propele gado com um pouco de
alcatrão ou enxofre.

Internamento, acho bem conveniente in•
sistir-se com o emprego da quina do ser-
rado de mistura com o sal torrado, por ser
esto o verdadeiro preservada° do qual
maior partido teem tirado os criadores neste
sertão ; mesmo para evitar-se as reeahidas,
é conveniente fazer-te uso do mesmo medi-

umente na convalescença dos animaes que
forem atacado da melodia.

São medicamentos reeommendaveis iam-
bem a creolina inglesa de de Pearson, phe-
nol, acido borla% acido phenico, oillorato de
potassa, agua de cal, alcatrão e mais ad-
stringentes.

Muitos teem empregado o fartara metia°,
com bom resultado, o a cinza dissolvida, em
agua.

Para uso externo, 4 aconselhavel a embro-
cação da creollna, kerozene, agua de cal,
etc., etc. ; porém, deve-se sempre dar
preferencia 4 amofina inglesa Pearson, que
é o que mais brilhante resultado tem pro-
duzido.

Não sé interna, como lambem externa-
mente, deve ser applicado o tratamento de
accardo com o que já expuz no relataria
que apresentei, cuja prescripção fel a se-
guinte:

Para no intenta
Ora mi,

Croolina inglesa de Pear-
son. 	 	 20

Cosimento concentrado . de
quina e limão 	  600 a 1.000
M. e m.
Para dar á rez doente, quatro ou cinco

dias, esta dese todos os dias pela manhã.
Muito louvarei foi o procedimento da

eamara da cidade do Prata, por sou presi-
dente o tenente-coronel • Francisco ltagiba
que por officio que eu lhe dirigi, logo que
se manifestou aqui a terrivel peste, tomou
energicas providencias, °Melando para os
distrietes e, per melo de editaes, proldbin-
do expressamente que fossem abatidos ani-
marras vaccune ou seinen para o consumo
publico, sem que precedessem o respectivo
exame e o visto da delegado da hyglene ou
pessoa autorizada.

Ao mesmo presidente da cansara desta
cidade pedi algumas informações sobre os
casos do epizootia de seu conhecimento, o
quaLcom a maior boa vontade e promptidão
possível, me enviou as que se seguem, pelo
que lhe sou muito agradecido; e, fazendo
votos por sua continua actividade e patrio-
tismo, no importante cargo que occupa,
peço-lhe permissão para publicar, fazendo
parto de meus artigos as suas informações.

Eibas:
Presidenela da Camara Municipal do

Prata, 22 de julho de 1895.
Muitissimo agradecido pela honra que mo

destes, dirigindo-me o ama.vel podido de co-
lher e dar-vos informações sobre a, epidemia
veie aste,q ue tanto tem atrophiado o principal
ramo do industria do Triangulo Mineiro — a
industria pastoril— e que. infelizmente, se
tem estendido com intensidade para o sul do
Estado, deixando em estado coniristador não
somente o gado vacam como o sumo,— per-
man que, antes de transmittir-vos os ligei-
ros apontamentos que tenho sobre o tentarei
mal, vos louvesinceramente por tãe esme-
rado desvalio e interesse, empregando a
vossa intelligencia e aatividade em estudar
as causas da epizootia e appliear os meios
mais &Raizes para debellar e interromper a
sua propagação, evitando a transmissão ao
homem e tambem que ao torne um mal me-
donde°, o que resultaria uma queda desas-
trosa do grande elemento do Triang,tdo— a
industria pastoril.

Faço, portanto, votes para que tenhamos
a felicidade de ver Imitado por muitos dos
vossos collega.s o grande exemplo que aea-
baes de dar, tornando-vos, por - isso, cada
vez mate credor da sympathia que vos tribu-
tam os habitantes deste municipio, os quase,
cheios de gratidão pelo interesse que espon-
taneamente tomaes por uma causa com-
mui», por sua natureza, fazem sinceros

votos pela vos sa estabilidade, tão util e ani-
madora, nesta modesta cidade do tritutgulo
nilueiro.

Nem outro polia ser o animo dos habi-
tantes deste municipio a vosso respeito,
porque, sempre amassei e atter/cioso com
todos particularmente, sois, no exercido de I
vossanspinhosis.sima e melindrosa profissão,
o verdadeiro sacerdote da medicina, una
devotado representante de Galeno e legi-
timo discipulo de Hypporrates.	 •

Ditas estas ligeiras e merecidas reflexões,
passo a dar-vos, suceintamente, conheci-
mento das providencias por ruim tomadas
o consta de alguns casas da epizootia, ou febre •
aphtosz, de que tenha alguns apontamentos.

Logo que o terrivel mal se manifestou
nesta cidade e circumvisinhanças, apressei-
me em mandar afilhar Sities prohibindo o
abatimento de gado. vaecum-smino, para
°irisam° publico, sem que precedessem
exame e o respectivo visto do delegado de
hygiene daqui o dê medicas, ou quem suas
vezes fizessem nos districtos. 	 -1.' •

Poucos dias antes de desenvolver-se aqui
a terrivel peste, foi acommettldo de aphias
o corpnel Astolpho Bittencourt, cujo cacem-
modo dou-se em fim de março o primeiros
de abril, causando-lhe series cuidadosen-
tratante, quem pede duvidar de que não 'lime
um dos primeiros casos de transmissão
da febra ap idosa ao homem, quando, logo
naquelles dias, appareceu nesta cidade
atacado o gado vaceum 7

Aquelle senhor, logo 'que lhe appareeeu o
;nem/modo, teve as gengivas o garganta in-
flammadas o feridas, acompanhadas de ma°
halita e constante salivação.

Ninguom faltava,  até então, do mal que .
tanto nos prendo hoje a attenção, e, tra- •
tudo como aceommettido de sextetos aphta,
foi dentro em poucos dias debelado o mal.

Posso assegurar-vos que, além .da trans--
missão do mal ao homem e de accommetter
fortemente o gado vacemn, o veado tambens
tem sotreido e assim o cão.

Na fazenda da Fortaleza, do districto do
Rio Verde, desta comarca, divertia-se em í
dias de maio, em cacada de matto, o bom a i
verdadeiro velho Sr, Antonio da Costa Pe-
reira.

Chegado á malta escolhida para soltura da
matilha, assim fez, sendo ~preito:Wide, S,
dentro em poucos minutos, pelos berres de •	 •,um veado preso pelos cães.

Dirigindo-se incontinente ao legar e to:
mando-o das prezas dos cães, notou que o '
pobre animalzinho, não tendo 03 CUCOS*
tinha os pés, mãos,bocca. e língua em chagas,
motivo pelo qual não pado dar corrida.	 -

A peste então já. grassava alli no gado
vaccum e ninguem pede 'Lambem duvidar
de que o pobre veadinho fosso victima da
transmissão.

Ha pouco disse-mo o Sr. Alvaro Ribeiro
de Souza achar-se em sua casa um pequeno
ao acommettIdo da peste.

Na fazenda de Peraltas, o Sr. Manoel
Francisco Alves da Silva perdeu um lindo
°avalio de sana atacado psla peste.

Viu-se o animal, gordo e sadio, começar a
babar, sucedendo forte tremura peto corpo
e agitadissimas pulsações de coração, vindo
a morrer no mesmo dia.

Na fazenda do Serradinho, deste districto,
em casa do Sr. Carlos dos Santos Lima,
morreu um saiu atacado pela peste.

Uma filhinha, daquelle senhor, vendo que
o udu tinha falta de algum das unha!,
pegou de uma das que restavam, apezar de '
abaladas, porém seguras, e, retirando-a com -
a maior ingenuidade, collocou-a em um dedo '-
da mão.

Poucas horas depois' sorteia a criança de'. 	 -
inflammaao naquelle dodói nflanarnação esta •":"
que se prolongou ato ó antebraço. ' " • •
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Não tendo a menina ferimento algum nos
dedos ou na mão, será o Ca30 do julgar-se a
transmissão	 pe'a epiderme?

Medica la, porém, a tampo, a criança não
correu perigo.

Felizment) está mias' debellado o mal,
que não sendo fatal a principio, todavia,
apresentam-se agora os seus resultados, pela
estado da magreza em que (Lixou o gado,
podenlo•se avaliar o grande prol!~ pela
seguinte estatistica do aipins poucos cria-
dores: .o coronel Astolphe Bittencourt tem
perdido SO roxos; o tenente•coronel Seve-
nano Villela, Sa; o tenente Jonas Franco, 40;
o alferes Antonio Domingos Branco, 30, mais
011 menos.

Sendo, do triangulo mineiro, o munieipio
ds Prata o mais derenvolvido, quanto á in-
dustria pastoril, sinto não ter ainda de seus
importantes fazendeiros 111/11 estatistlea
pala qual mostrasse a mortalidade do galo
cama ta pela epidemia reinante.

Eis, pois, em ligeiros traços, o que posso
informar-vos por emquanto, sentindo que,
tão falto de recursos, não posa vos auxiliar
no grande trabalho que, como já disse, soo
ser digno do louvcetres e de sor imitado.

Acatitai os protestos do estima o conside-
ração rlo vosso sincero admirador.—Fran-
cisco Itagyba, presidente da cansara.,

Para ainda provar a transmissibilidado da
peste do gaio ao lornona levo ao conhaci-
mento do publico os seguintes factos par
mim obssrvad is:

A convite de um dos mais abastados fa-
zendeiros do Triangulo Mineiro, o Sr. major
Francisco Joga de Carvalho, residente a uma
legna do distancia da cidade do Prata, di•
rigi-me atua fazenda, acompanhado do meu
illustre collega Dr. Martinho Palmerston
Ribeiro Guimarjes e do Intelligente phar-
maceulico Sr. Tosa Ferreira da Rocha, para
alli observar um importante resultado da
molostia reinante, de cuja observação colhi o
seguinte:

O major Carvalho tom, á distancia de
30 metros dos carnes do gado vaccum, a
ceva de santos, os gimes não teem commu-
nicação alguma com o vaccum e par isso se
conservara livre da peste.

Acontece, porém, que, de entre 03 ninas
da cova, atua porca produziu alguns leitões.

Estes, logo depois, passando pelos vãos da
porteira Iam ter nos curraes onde, diaria-
mente, se achavam rezes acommettidas da
peste c, dentro em pouco, eis o resultado:
manifestação total da febre aphtosa, nos
sumos cevados, conduzida pelos leitões que
tinham comraunicação para os curraes ia-
faccionados.

Felizmente, porém, desinfectados os cur-
samcom o estrume do gado e alcatrão quei-
mados, e medicados em tempo os sumos ce-
vados, com a amalhando externa e interna
da emoliente creolina inglesa do Pearson,
foram todos restabelecidos em poucos dias,
com excepção do tres leitões,que morreram,
cooperando muito para esse bom e rapido
resultado a energica medida que se adaptou
do—não tratarem dos suinns as pessoas en-
carregadas do tratamento do gado acetado
do mal; enfim, um verdadeiro isolamento;
o desta precaução tem-se verificado o bom
resultado,porque a transmIssibilidada é feita
pela roupa, calçados etc., infectados do mal
e pelo contacto directo do gado enfermo com
o sadio.

Assim, tenho recommendado e aconse-
lhado aos Srs. criadores, não só como meio
alou para estacionar-se a epidemia no
gado, como evitando quo sejam victimas do
de estomatite aphtosa as pessoas descuidadas.

Devo muito ao venerando amigo e intelli-
gente pharmaceutleo desta cidade o Sr. José
Bento Ferreira da Rocha que, auxiliando-mo
tanto, mo remetteu gentilmente a seguinte
informação sobro a epizootia :

s Caro ant:go Dr. Guimarães — Satista-
zendo-vos, dou com muito gosto os seguintes
conhecimentos que tenho sobre a poste da
gado vaccitin: crio em minha ehiamra 12a
rezes, mais ou monos o, de entra estas, 100
foram atacadas pela epizootia.

Não tendo conhecimento do mal, appli-
qaei á primeira rex affeetada tártaro e sul-
fato do inagaesla disoolvidos eiii agua, de
que não colhi resultado.

Manifestando-se o mal, em sogitida, nas
demais reses, recorri então á Craolina Pear-
son, com excellente resaltada, usando da,
saguinte dosagem: intera amante. 20 gram-
mas de amotina em uma garrafa de agita
piara; e. externamente, fiz o curativo das
feridas Com a emoliria, pura.

Em &numa, com este medicamenta, não
perdi uma só res. — Mio havendo, por em-
quanto, a reproducflo do mal em nenhuma
deltas; pelo contrario, estão naus o nu-
triam, o que não tem acontecido aos cria-
dores quo.tean empregado tratamento di-
versa.

Tive °ocasião de &salivar nas fazendas
dos Srs. Ignacio Antonio Franco e Franoisso
da Costa Mello, muitos sumos acomettidas
da peste, principalmente nos cascos, pelo que
se achavam privados de andar.

Disse-mo uni criador quo a bananeira
(tronco e folhas) é o melhor medicamento
para cura do sumo affectado da epizootia.

Além de o tiros casos que, segundo estou
Informado, haveis de tratar, sei que não ha
muito morreu aqui um cavallo do Sr. Fess
nando Terra, o qual foi atacado da peste.

Ao vosso Inteiro dispor encontrareis sem-
pre o vosso amigo obrigado.—Josd Bento
Ferreira da Rocha.)

Além destas informaelas, ten'm conheci-
m mto .de que o Sr, Theophilo Theotonio de
Salles, residente nesta cid Ide, fazendo o tra-
tamento topic° pela, creolina na cavidade
boceal do uni boi carreiro infoocinnado, re-
cebeu na face, sena° bastante para que al-
gumas horas depois ao manifestasse febre,
vomitas, nulo halita, dores na garsanta,
região tormica, uas articulações das mãos e
dos punhos.

Fui então chamado e encontrei-o soffrendo
de uma manifestação febril de 3J grilos e
oito declinas, com phenomenos de uma es-
tomatite aphtosa, complicada de bronco-
pneumonia. Combatida a primeira com os
antiseptieos e a segunda com os meios que,
na °ocasião, o caso requeria, tive a felici-
dade de vel-o em poucos das reitabeleoido.

Assim, comprovando a transmissibilidade
do mal ao homem, vejamos o que se deu na
fazenda do Pinto, de propriedade do Sr. Al-
berto Rodrigues da Cunha: este senhor
tinha em seus carnes grandes coches com
salmoura, que o gado affectado bebia.

Um seu filho, ingenuamente, levou zi, toaria
um pouco daquella salmoura, apresentan-
do se logo atacado da molestia, ma ai testando
aplitas na anua, intlammação nos labias e
na garganta e dores nas articulações tibio-
iarsianas, cujo estado morbido foi comlatido
com purganies salinos, sulfato do quinina e
diversos gargarejos adstringentes, restabe-
condo se em poucos dias,

Vão em seguida transoriptos Os artigos já
referidos anteriormente.

Foi o Sr. Dr. Rénard (de Pithiviers) quem
relatou na Regue dee migailies de CF:afanes
duas obsarvasões do febre aphtosa, na qual
o contagio se deu pelo leite das vaccaa doen-
tes. Estas duas cceanças,de idade de quatro
e de cinco amos, muito bem desenvolvidas,
apresen t aram, não simente aphtas, mas, ao
mesmo tempo, um estado geral febril e em-
baraço digestivo, etc., denotando certa-
mente um estado (afectuoso.

Os symptomas geraes e locaes marcharam
parallelamente e a molestia apresentou-se

quasi como urna Cobre eruptiva. Não .pas
roce, partinto, restar duvida que a inolestia

trammittida pelo leito, não obstante o
exame baotoriologieo não ter saio pra-
ticado. Loss que se cfservou estias (Thin.
ças doentes , a febre aplitosa Vehl'IN'a
uns esta:mios da região ; ora já unia
premio0.J. E domais, em ambos os casos
pado ao remontar ai erisein. Os dons doetot.
nhos tinham tornado liTlte de vaccas conta.
minadas e além dissa esse leite não tinha
si Ia ferri lo. Na prim -ira- observação, a
irmã, que niti tina tomado o mesma leite,
não teve a moleatia.

No segundo caso, o pau, tendo tomado do
mesmo leito, apresentou alguns dias :Irmã
a leSra aplitosa.

A origem da molostia não é portanto du-
vidosa.

O tratamento consiste, principalmente;
em collizterios boratados e cauterineões com
nitrato deprala.

Eis a carta do Sr. Or. José Ferreira, do
que já falhamos anteriormente:

Caro °Mien — Tem sido com &Immo
interesse que tenho lido no conceituado jrns
nal paulista, o S. Paulo e Minas, o rosultsuk
das vossas observações relativas a epizootia
reinante, que tão grandes orejuizas tem
acarretado á nossa florescente intimaria pa&
toril, e bem assim aos judiciosos conceitos
que alli fazeis com o brilho que siS podam
possuir os espiritas illustrados, entre os
miaus conto o opasa collega.

Affirmaes que essa singular &facção nãt
é privativa somente de certas asneai 5 da
animaes, mas que, zombando da grande
distancia mie as separa do homem, vence-o
facilmente e ataca-o com a mesma facililado
com que penetra no Interior das mattas para
fiagellar os seus costumeiros habitantes.

Ora, uma tal &firmação não podia ser
&aceita por todos em adendo.% sem provas
bastantes concludentes, e, embora fosse ba-
seada em factos positivos e em autoridades
competentes, constado acceito o convite que
me fazeis de publicar o numero de casos que
tenho observado ern minha clinica, e o taco
certo de que não contribuirão para solidifi-
ca? uma verdade reconlibeida mas unia:a-
mante para enriquecer uma astatistica. .

O meu collega,na conferencia que eommlgo
teve a respeito, rallou-me da incredulidade
do muitos relativamente á facilidade da
transmissão da molestia do animal ao lia-
mona e vice-veres.

Acho que, desde que saibam que a Cobro
aplitma na aspecto humana e na espocio
animal apresentam mais ou menos os mes-
mos caracteres, a tal ponto que se pólo cons
sideral-a como seu to produzida pelo mesma
german infeccioso, a hesitação • deixa do
existir.

Deixam entrever esta verdade as seguintes
linhas tiradas do um tratado de medicina do
Brocq:

<Tem-se demonstrado nestes ultimes tem-
pos que havia LIOÍAVCi3 analogias entre a fe-
bre aphtosa do homem e a dos bois °soar.
noivos; o leite não fervido parecia transTnit-
tir esta molestia que seria uma affecçSo
geral infecciosa e contagiosas*

Clinico nesta localidade, ha cerca de oiro
unos. e coma curiosa, sómente agora, ,em
que a molestia. assumindo as proporções de
enorme epidemia, &assa os animes domes-
ticas, é que cabe-me observai-a no homem.

Jamais observei um aplitoso antes do
actual parrudo.

O numero de casos observados ascendo a
nove, sendo Seis em crianças e ti-es em
adultos.

Todos se restabeleceram e o medicamento
mio mo deu mais prompsos resultadas fui u
ohlornreto de calcio em °anatado ou gar-
garejo na dós° de um a meio a dons por
cento,
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São estes 03 nossos votos em tern da saude
nebline, primeira coa lição para o progresso
deste paiz.

Rio de Janeiro, 10 de outubro do 1907,—
Dr. J. J. Duarte Guimaraes.

Essas minhas observaçtres, apezar de pouco
numerosas, dão-mo a seguinte convicção:
as aphtas do homem, descriptas minuciosa-
mente nos livros de pathologia infttntil, são
'em tudo identicas as aphtas dos anil-imas
domesticas e mutuamente transmissiveis.

O meu caro collaga. sempre solicito cru
tudo que diz respeito á sande publica, pede
augmentar a sua estatistica com nove ca-
sos que tive a felicidade de observar e con-
tar com os meus applausme pulo muito que
tem feito no estudo da epizootia actual.

Do vosso amigo e collega.
Uberaba, 2 de agosto de 1893.—Dr. Josd

.Ferreira.
Portanto está mais do que demonstrado,

pela observação dos factos, que a epizootia
de febre aphtosa de origem bovina Mane-
misvivel ao homem.

Em numerosas observaçdes clinicas feitas
nesta cidade, por mim, ando a epizootia
se desenvolveu com maior intensidade tio
-que em outra qualquer parte, consta a
Ceracidade do que temos exposto. e

O meu distincto e noto collega, Dr. Jose
Ferreira, clinico na visinha cidade de Ube-
raba, observou em sua clinica casos 'derm-
os, os gimes se manifestaram com os mes-
mos symptomas.

Firma a incensarei e axiomatica verdade
«cientifica desta theoria, sobre a febre aph-
tosa, a estatistica constitui la por todos
estes casos observados por mim e mais dis-
tinetas collegas.

Na triplica qualidade de elemento loco.
motor nutriente o prodnotor, a industriai
pastoril para sou desenvelvimento exige dos
creadores cuidados especiaes, os quaes

• pedem ser dispensados com o concurso de
agentes prophylaticos e antisepticos.

Acreditamos que o Governe, em vista dos
avultados damnas oceasionados pela peste,
como sejam: a copiosa mortalidade do gado,
g. diminuição de uma das lentes de renda
que delle provem, isto a, a quasi extincção
do leito e de seus produtos, a proltibiçio de
utilizar-se dos bois carreiros como força loco-
motora e cancela (te um dos principarta
elementos — a carne —, não recusará aos
criadores, na embora de suas attribuieees,
os meios preventivos para impedir o reaja-
/atraimento da molastia, a.lern dos indica-
-dos por mim.

Esta zona do entre todas do Estado de
Minas Genes foi a que mais sentiu dos atrei-
tos da febre aphtasa o que melhores dados
forneceu para se fazer um estudo regular.

Faço votos para que a epizootia não se
manifeste com caracter endemia° nos Esta-
dos em que a industriai pastoril constitue o
principal elemento da riqueza publica e
particular, Pacto esse que aconteceu ha
annos na Allemanha o na França, como já
provei a respeito da dita febre aphtosa e da
Pesittacose ott molestia dos pariquitos,
mencionada neste meu artigo.
• Cidade do Pará, 27 do agosto de 1893.-

1W. hm Josd Duarte Guimfraes.
'	 •

Aos nuns. Srs. Deputados pelo Rio Orando
do Sul e Minas, principalmente, ao Exm. Sr.
capitão de mar e guerra Jose Carlos de Car-
valho, só tenho que felicital-os, pela aditado
que toem tomado na camaradas Deputadas,
pelas medidas que Mem discutido a respeito
da importação da carne secca vinda do Rio
da Prata de gado tuberculose, cujo exame
bacteriologia° foi firmado polo illustre baeta-
riologista Dr. Emilio Games, que deu o seu
.parecer a respeito do xarque tuberculose
ser condemnado completamente, no que es-
tamos de accOrdo. E' neces(ario todo o rigor
da Itygiene contra taes abusos ; devemos
imitar a Allemartha e onerost paizes aden-
tados da Europa, na prohibição da venda
destas carnes infectadas.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal rederal

Em 25 de dezembro de 1907

Preadencia do Sr. ministro Pindahiba de
Manos, em substituição do Sr. ministro
Piza e Almeida, flue,  por doente, se acha
com licença	 •
Não se reuniram os Srs. ministros, pelo

que não se effectuou a sessão.
O secretario, João Pedreira do Couto

Forra:.

EDITAES

Juizo de T)ieeito da Primeira
'ar ria-a Cis-el

te cilaçfio de, credores incertos conz o prazo
de 10 dias

O Dr. Virgillo de Sá Pereira, juiz de di-
reito da l s Vara Civel, nesta cidade do Rio
de Janeiro, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
citação virem que, por este juizo e cartono
do escrivão que este subscreve, corre urna
execução em tina d exinanida Carolina Pei-
xoto Gonçalves e execntido Miguel Marques
Gonçalves, ao qual se fez penhora em um le-
gado na importancia de dons contos de reis,
existenta nos autos de inventario do finado
Adriana Correa Bandeira, _processado no
cartono do escrivão Caninas Thainpson,
ass ignandu-se ao dito executado sois dias
para al legar o que tivesse á penhora, e,
como tiveese vindo este com embargos
á referida penhora, os recebi o mandei que
faseia envida a °sequente, sendo que esta
aggravott para a Certo de Appellação do
rentelo despacho o alui, ent acedi-dão da 2s
Camara, resolveram dar provimento ali re•
ferido agravo, para que fosso reformado
o dito despacho e rejeitados in tintine os
embargo; oppostos á mesma penhora. Por
isso, são os termos passar-se mandado do
levantamento da referida quantia do 2:000$
em deposito que foi penhorada conforme, o
auto de penhora, cujo tear é o seguinte :
Auto de penhora—Aos 27 dias do mez de
agosto do armo de 1907, nesta Capital Fe-
deral, no cartono do escrivão do primeiro
oficio da Primeira Vara de Orphãos, Dr. Ca-
mões Thompson, onde fomos vin103, nós °e
ficiaes do justiça adeanteassignados, aheem
cumprimento ao maneado retro e acom
panhados de uma precaturia de venta com O.
respeitarei «Cumpra-se», procedemos pe-
nhora no resto dos autos de inventario do
Adriana Corrêa Bandeira, no legado deixado
pelo mesmo finado, na 'espadanai& de 2.004,
sujeitos a impost e. E, feita assim a penhora,
procedemos, na forma abaixo, do que damos
fé. Christavão Magalhães de Barros, Casar
Duarte . Mas, em conformidade com a pra-
tica do estylo, como teem de ser ci-
tados os credores Murtas, que tambem pas-
sam a ter direito ao levantamento, por Uso
03 dei por citados para, no prazo do 10
dias que correrão depois que ler este afi-
xado pelo porteiro do juizo, no togar com.
peitaste, e accunda a respectiva certidão,
ejetarem quaesquer artigos de preferencia
que porventura tenham á quantia em de-

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz da W Preteria, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
praça, com o prazo do 10 dias, virem, que o
porteiro dos auditorias, que neste juizo serve,
lia de trazer a publico pregão do venda e
arrematação em praça do dia 26 do corrente
mez; os veneres seguintes: 55 garrafas de
vinho do Porto, de diversas marcas, 17 litros
de vennouth nacional, 13 litros de Fernet,
nove ditos de apperitivo, ires ditos do cognac
nacional, 10 litros de amargo estomacal, tios
ditos de laranjinha. 13 garrafas com anis,
cinco ditas com hortelã pimenta, sete botijas
com genebra nacionalat nas garrafescom azei-
te,2e garrafas do cerveja,de diversas marcas,
52 ditas com vinagre, 111 garrafas do aguas
de mesa, do diversas marcas, 12 garrafas
do xarope, sete latas com eructas, 12 ditas
com azeitonas, 80 tainhas salgadas, 20 kilos
de louro, seis pocotss de anil, seis latas
com biscoutos, seis ditas de congro, 11 e
meia latas de mortadePa, 25 bolsas de es-
toira, 2) esteiras, dons vidros com mostarda;
um vidro com agua de flor, oito Mios de ca-
marão seceo, dons ditos de bagre, duas
cassemos, 50 varas de mannelleiro, uma
pequena quantidade de coroas diversos,
dons kilos do fumo em rolo, 410 garraras
vastas, 15 litros de sal, 15 Mios de jornaes
velhos, uma pipa vasia, cinco maços de pa-
litas, dons pacotes de maisena, ires kilos
da matte, 20 litros de vinho do Porto
(barrela meio quinto com vinagre e cinco
pacotes de farinha de carena, tudo ava-
liado em 3883e0e ; generos esses que foram
penhorados por Manoel Pereira Soares a
Manoel Pereira, para stilitção de um ex-
ecutivo em que contendem neste juizo. E
quem ui mesmos (juizes lançar, compareça
no juizo da 8, primaria, á Praça da Repu-
blica n. 10, no dia acima referido, ao
meia-dia. E para qus a noticia chég,ue .ao
conhecimento do todos, mandou passar o
presente edital; que será publicado pela im-
prensa, e outra de Igual teor, para ser Mil-
xado no togar do costume pelo porteiro dos
auditorias. que lavrará a respectiva certi-
dão, afim de sor junta aos autos. Dado e pas-
s ido nesta Chiado do Rio do Janeiro, nos 13
de dezembro do 1907. E eu, Manoel Joaquim
Corrêa do Menezes, escrivão, o subscreve—.
Ui: Augusto de Carvalho e Mello.	 ('

NOTAS ECONOMICAS

Caixa de Conversão— Synopse do movi-
mento da caixa durante o primeiro anuo de
seu leinccionamento:

Entradas :	 •
C3.483.879; francos,10.8t15.970; 131:270e

em moedas de ouro nacionaes; marcos
25.430; doliars, 25.492 1/2; liras, 4.330;
pesos argentinos, 1.723 ; cordas austriacas,
900; pesetas hesitante/las, 190e e reis furtes
121.3000.

posito, e isto sob pena de serem lançados e
passar-se mandado do levantamento a favor
da dita excipiente, afim do ser por alia le-
vantada a quantia referida. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 5
de dezembro de 1907. Eu, Alvaro da Silva
Torres, escrevente juramentado, o escrevi.
Eu, Vicente de Paula Danes eserivão,o sub-
screvi.— Virgillo de Sd Pereira.

Juizo da OitavaPreto-ria

De praça, COM o prazo de 10 dias, sia fórum
abaixo
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de novembro de 1892 o decreto n.173, de 10 tratamento pelo oleo do terebenthina , et'• Sahidas:
82.3.750-10; francos, 293.170; 41:020$

•Nin moedas de ouro nacionaes; marcos
226.410; dollars, 0.287 1/2; liras, 910: pesco
argentinos, 535; corõas austriaca.s, 790; po-
ntas hespanholas, 150 0 reis fortes 124$000.

As entradas equivalentes ao cambio de
5d. foram do 111.040:885$023 %as sahidasr

de l3.482:087$354.
Foram ineenerados 13.493:150$ em notas

conversivois.
Procuraram a caixa para depositar ouro

5.699 pessoas e para o resgate, 5.834; total,
11.523 pessoas.

O casão no Estado da Bahia— A usada-
cção do cauto tende a augmentar na Bahia,
sendo sua cultura assaz remuneradora; si as

•colheitas diminuem na região do Canoa-
/Miras são compensadas, nos seus. tatus,
nelas novas plantações de Ilhéus, Belmonte o
f abocas.

AR exp inações dos ultimas amos foram
estas, em suecos de 80 kilos:
1932 	  275.292
1903 	 	 245.f-53
1934 	  303.400
I 931-5 	 	 286.724
i00)	  	 393.115
1907 ( 7 meses ) 	  1á7.38p

De janeiro a julho de 1006 os preços foram
te 55 francos por 50 kilogrammas ; depois
manifestou-se a alta, e em dezembro já se
elevavam a 80 francos. Reduzido o stock na
Europa, a alta continuou, e em maio do cor-

":ente anuo esse ganem valia 100 francos e
actualmente valo cerca de 120.

Estado do Piauhy — Do relatorio apresen-
tado ao governador do Estado pelo secretario
ia Fazenda tomamos estas informações:
A receita arrecadada no ex-

ercido de 1906 foi de 	  1.261:8093270
despeza foi do 	  1.073:700250

---
Sald a	  	 18S: 169$011

De 19)3 para 4 terem se verificado os se-
guintes saldos;
1003	 ......	 ..	 ...
1904 	
lu05 	
s908 	

A receita proveio:
Exportação:

Gado vaccum 	
Idem caprino e ovino
Couros peles o sola 	
Borracha 	
Generos 	

Interior:
Industria e profissão 	
Dizimo 	
.Transmissão... .. . ..
Gyro corarnercial 	
Decima urbana 	
e outros impostos.

.; 143:033$476
240:4743741
141.768$179
188:16%011

42:077600
100

49:427. 9'..M
285:848$255
140:5

133 : 105$83r3
M:80
52:375.
55:842$842
28:3703-150

Quanto á divida passiva pondera o re-
latorio:

• Contimlo a pensar que a unica divida
passiva que pesa sobro u Estado é a do
985:000$. No relatorio, porém, do Exm. Sr.
Ministro da Fazenda, do anno passado. In-
siste elle em dizer que o Plaulis devo á
União 800:032227, provenientes do resto da
divida contrahida em 1900 com o Banco da
Lavoura e do Commerelo, quando o Estado
ainda não se tinha constituldo definitiva-

: mente, sob fiança do Governo Federal, que
avocou a mesma divida, alienando o Sr. Mi-
nistro, que considera como emprestime o
auxilio de 500:000$ concedido pela lei de 8

setembro de 1803, Jazendo nutras pondera-
ções, quanto a differeaça dessa ultima quau-
tia com aquella etc. Pendendo, porém, a
questão do Congresso Nacional, aguardemos
confiantes a sua decisão.

A riqueza movei dos Estados Unidos — A
proposito da °riso financeira dos EstadosUni-
dos, a Reove de Sintictione lembra que a for-
tuna movei da republica norte-americana é
avaliada em 115 milhares. Só a do Ingla-
terra lhe é superior, calculada de 125 a 150
milhares.

Seguem-se:

França 	 95 a 100
Allemanha 	 00 •	 75
Russia 	 20 •	 2.5
austria 	 20 a	 22
Balla 	 10 >	 12
Japão 	 8 •	 10

—
A fracticultura nas Canarias—Desile que

se implantou a fructicultura. nas Canarim
essas ilhas vão em aceentuada prosperidade,
constituindo essa nova cultura farta fonte
do riqueza e bem estar, a ponto tal que o
archipelago can omino, °ateara em plena
deeadencia, é, hoje, uma das regiões mais
opu'entas da Ilespanha. E' a banana que dá
mais bello resultado, calculando-se que uma
geiza (4.2)0 metros quadrados) diurna  pra-
dileção de 2,310 cachos por anno. Outros
importantes artigos do exportação são os
abacaxis ; são lambem notaveis culturas
do batatas o tomate 3.

A camphoreira—A campliorein (tisna-
moinam champhora, T. Nees & Ebonn. ou
Camphora offieinanon, Nem) é urna Laarinei
asiatica (China e Japão), que cresce nas re-
giõea tropioaes o subtropicaes, e, particular-
mente, nas costas onde são mais abundantes
as chuvas. F,' certo que se trata de uma ar-
vore Mil, explorada grandemente na China,
no Japão (Formosa), etc., e cujo producto,
camphora, é, no segundo pais, objecto de
uni grande monopolio.

A predileção da campliora no Japão tem
sido, ultimamente, superior a 30).000 libras;
na China. a 220.000 libras, e em Formosa do
6 a7 milhões de libras.

O governo japonez installou em Formosa
um monopollo, que lhe rende, annualmente,
mais do 8.010 dollars, tendo, pira garantir
a industria, baixado regulamentos severos,
pelos quaes cada arvore abatida devo ser
substituida por outra, e creado todo um
exercito de 1.500 homens armados para fisca-
lizar a execução dos regulamentos em vigor.

Essa cultura, porém, tem perdido um
pouco de sua importancia, deanto do um
&anel que proteste, hoje, a preparação da
camphora, impedindo o alargamento da cul-'
lura das camphoreiras nos diversos padzes,
e até mesmo no proprio Japão.

industria chinuea. moderna chegou a
produzir a chamada camphora syntheica.
Existe em Nova York uma sociedade por
acções (Tua Port Chesier Cheatical, Company)
que prepara, por via synthetica, eS40 pro-
dueto, dispondo de um capital de 1.000.000
de dollars. em acnans de 100 cada uma.

O consumo mundial da camphora orçada
em 8.000.003 de libras, e só os Estados Uni-
dos consomem 2.000.000 de libras.

A camphora artificial, ou synthetict, é
mais pura do que a natural, proveniente do
Japão (Formosa), pois nesta ha de 88 a 90 %
de camphora pura, emquanto na artificial
ha 99 is .

A fabrica acha-se installada em Fox ramal,
produzindo cercado 2.000.000 de libras por
anuo, sendo o prestado obtido mediante um

dando esta 98 libras por barril de oleo.
A companhia, com aquella producção, drt

um dividendo de 50 %.
A camphoreira existe em diversas chaca-'

ras em S. Paulo, no Instituto Agronomieo,
em Campinas, e nos hortos botanicos
Cantareira e Agrario, do Cubatão.

Sua multiplicação por olhos, como a das )
earnelias, d taci!, mormente em estufas, de
que dispõem os dons primeiros estabeleci-
mentos, o ultimo dos quaes já tem feito
distribuição do algumas mudas a diversaa.
pessoas.

A industria mineira no mundo—Documerk
tos offIciaes, publicados pelo sorviç i das
minas e pedreiras da Grã-Bretanha, aare-
sentam cifras inreressantes sobre a inaniria
mineira e mostram a importancia que Mem	 •
essas explorações. Só alias dão trabalho a
mais de 5.000.000 de pessoas e, cumpre narrar,
que não ha dados ainda acerca das minas dos
paizes secundarias, como a Turquia, a Pe p

-sia, a Bolivia, etc. Nesse total do 5.000.030.r
só a parte da Grã-Bretanha é do Toai uru
quinto.

Mais da metade dotai variação 4 eruppe-'
sada na extracção do carvao. A Grã-Brota-
uha conta 843.000 individuos empregados
nas explorações carboniferas em geral;
Estados Unidos contam 626.007 e avalizem
muito mais carvão que a Grã-Bretanha ; a'
Allemanlia conta 542.000; a França, cerca
do 175.000; a Belgica, 135.010, etc. Devemos
lembrar que a ettracção da hulha, nu de-
curso do um anuo, escale de 940.000.000 do
toneladas para o mundo inteiro, represen-
tando um valor do mais do 7.700.000.070 •
do francos.

A extracção do ouro excedo um pouco dri
590 .000 kdograMmas . A Austria produz
12,5 % ; o Tra.nsvari126 1/3; o canada 33/4:
A producção dos Estados Unidos excede do
22%.

Quanto ao ferro, os Estados Unidos produ-
zem mais de 23.000.00.4 ; a Allemaulia
6.000.000 e a Grã-Bretanha menos do
5.003.000. A extracção do cobre é tão lin-
p estante, que representa a uns tempo o
valor da extracção da prata, do estanho e
do zinco. A producção total das minas do
mundo corresponde a um valor de cerca do
dezoito biliões o meio.

NOTICIARIO
Correio — Esta repartição expedirá

Malas pelos seguintes paquetes
Hoje:
Pelo Satellite , para Santos e mais

portos do sul, recebendo irepressos
8 horas da manIsS", cartas para o Interior até
ás 6 1/2 e ditas com porto duplo ateis 7.

Pelo Grão Pard, para os portos do norte,
recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tardo, ditas com porte duplo até á 1 e
abjectos para registrar até ás 11 da manhã;

Pelo roscada, para Genova,recebeado im-
pressos até ás 9 horas da manhã o cartas
para o exterior até ás 10.

Pelo To llay, para Triaga o Fine, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
e cartas para o exterior até ás 9.

Pelo Therpis, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás LL 1/2, ditas com
porte duplo até ás 12 eubjactos para regia-
trar até ás 10. • — '	 — •

Milhares



ED1TAES E AVISOS

lalinisterio de „Tontice e
Negocies Interiores

FORNECIMENTO A TODAS AS.REPARTIORS StB-
ORDINADAS

Nova concurreicia
De ordem do Sr. Ministro, faço publico

que, no dia 23 de dezembro corrente, á 1
hora da tarde, nesta directoria, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento. du-
rante o 1* semestre de 1908, dos artigos
constantes dos seguintes grupos:

Grupo 10
Lenha—preço por talha.

• Grupo 16
Carvão de potra—preço por tonelada.
E' chamada nova concurrencia para o

grupo 1 0, visto não se ter apresentado ne-
nhum concurrente na realizada a 20 do cor-
rente o para o grupo 16 visto não ter sitia
annunciada.

Vigorarão as mesmas condições, na parte
em que lhe for applicavel, do edital de 5
do ruez andante.

Directoria de Contabilidade, 23 de dezem-
bro de 1907.—Josd Caros de Soez c Dordini,

director geral.	 (•

De ordem do Sr. Ministro, declaro que se

acha aberta, na Directoria do Interior da Se-
cretaria de Estado da Justiça e Negocies In-

• tutores, a inscripção para o concurso ao
,provimento do Jogar do medico dos pavi-
lhões do molestias infecciosas intercorrentes
do Hospicio Nacional de Alienados, conforme
o disposto nos arts. 10 a 19 do regulamento
afinca° ao decreto n. 5.125, de 1 do feve-
reiro de 1904.

. A' inscripção, que deverá encerrar-si, no
dia 3 de janeiro proximo vindouro, as 2 lio.
ras da tarde, serão admittidos os cidadãos
que estiverem no gogo dos direitos civis e
políticos e forem graduados por qualquer
das faculdades de medicina da Republica, ou
que, o tendo sido por escola estrangeira, se
houverem habilitado perante alguma das
nacionaes, apresentando mos e outros seus
diplomas devidamente legalizados.

No impedimento do candidato, a inseri-
reão poderá ser feita por procurador.•

As provas do concurso serão: pratica, oral
e eseripta, e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatrica o molestias
nervosas das faculdades de medicina, ha-
vendo arguição a respeito das duas ultimas
provas, feitas pelos membros da commissão
examinadora.

Directoria do Interior dab gecretaria de Es-
tado da Justiça e Negoers Interiores, 4 de
outebro do 1907. —Pelo director geral, Ma-
noel Ferreira de Araujo e Silva, 1° &Mai.

•Obras do Ministerio do, Jus-
tiça e Negocies Interiores

PROPOSTA

Te ordem do Sr. engenheiro destas obras,
recebem-se propostas, em carta fechada,
até o dia 4 do proximo mez do janeiro, ao
meio-dia, neste oseriptorio, á rua dos Inva-
lidos n. 67, para o fornecimento de madei-

ras o materiaes necessarias ás mesmas
. obras, durante o 1° semestre do anno vin-
. douro.
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Os Srs. coneurrentes encontrarão no dito
aseriptorio a relação das madeiras e mate-
riaes a fornecer.

Escriptnrio do Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, 20 de dezembro
de 1007. — O I s escripturario, Antonio Del-
fins dos Santos.

Directoria das Itenclas Pu-
blicas do Thesouro Perlaria
De ordem do gr. director, em commissie

fica intimado Joaquim da Fonseca, estabele-
cido no caos Pharout n. I, insta cidade, a
vir, no prazo de oito dias. sob pena de reve-
lia, allegar o que julgar de seu direito em
um processo de infracção dos impostos de
consumo, cujo atito foi contra o mesmo
negociante, lavrado pulo agente fiscal, Ar-
mando Watsan Cordeiro.-0sub-director in-
terino, Epaminondas Drilla.

Diretoria Geral de Sande
Publica

Da ordem do Sr. Dr. director geral de
Saúde Publica interino, fitço publico que, dos
generos apprehendidos pda commissão de
fiscalização de ?oneras alimanticios, na casa
dos Srs. Books: Jany & Gime., á rua do 8.
Pedro n. 171. foi julgado nocivo 4 saúde o
abaixo mencionado pelo que, ficam pre-
venidos os interessados que, de accardo com o
disposto nas leis vigentes, é terminantemente
prohibida a venda desse producto. que será
apprehendido e destruido, quando encon-
trado pela autoridade saudaria, sendo os
infractores punidos com as penas da lei:

Queijo palmeira marca, ellorboletaw.— A
analyze demonstrou conter mataria corante
derivada do alcatrão da hulha, o que é no-
civo á saúde.

Secretaria da Directoria Geral de Saúde
Publica.— O secretario interino, Olyrapio de
Nyeraeyer.	 ')

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saud° Publica interino, transcrevo abaixo a
lista dos productos apprehendidos pela com-
missão de fiscalizaçao de generos alfaiem
ticios e que, analyzados no Laboratorio Na-
cional de Analyzes, não foram consideradas
nocivos á sande publica:

Resultado das analyzes procedidas nos pra-
duetos apprehendidos na fabrica dos Srs.
\V. F. Wbyte & Comp., á rua Silva Jar-
dim n. 9:

Cerveja marca «Veado»,—A analyze reve-
lou moenda do substancias nocivas.

Cerveja marca <Bull-Dogs.—A analyze re-
velou anisanda de substancias nocivas.

«Soda Watera — Idem.
aGinger-Ales.—Idem.
•Ginger-Biera.—Idem.
«Quina toni ca..— Idem.
Na casa dos Srs. liocke Jany A:Comp.; á

rua de S. Pedro n.171:
<Manteiga fresca».—A analyze revelou ser

de qualidade regular e não conter substan-
cias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 24 de dezembro
de 1907.— o secretario interino, Olympio de
Kiemeaer.	 (.

Policia do Districto Federal
A Secretaria de Policia do Districto Fe-

deral precisa contractar para o serviço da
Guarda Civil, durante o amo de 1908

Grupo A

Tunica de panno azul ferrai° ; calça,
idem. idem ; capa de borracha Meie Tocha
bonet com emblema o numero ; gravata de
sede preta ; luvas brancas de fio de Enos-

Caixa de A.tnor Lização
Faça publico que, tendo se extraviado os

titules da divida publica fundada do valot
nominal de 1:000$, juro animal do 5 V<
(antigo G lb) papel e as. 19.972 a 19.980,
20.801, 20.930 e 20.937, emittidos em 1842,
vão ser expedidos novos titulos á, dentro
do prazo do 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 11 de dezembro de
1907,— O inspector, Aí. C. de Lato.	 ('

bia ; fanica de brim pardo ; calça, idem.
idem ; calça de brim branco de linho supe-
rior ; calça de brim branco de linho e algo-
dão ; capa de brim branco para honet ; capa
de oleado para bonet ; polainas de brim
branco ; Unica de brim branco para fiscaes;
bonet para fiscaes com emblema bordado e
armação de couro para bonet.

Grupo .8

Botinas de pernaa preta e de couro lam-
bem preto, de bezerro.

Quom qnizer concorrer a esses forneci-
mentes deve, a 26 do corrente, ao meio dia,
apresentar suas propostas em cirtas fecha-
das, devidamente as, com os preços dos
artigos (unidades ou pares) por extenso e
em al garismos, sem razuras, entrelinhas ou
emendas.

Os pretendentes ao fornecimento de farda-
mento não poderão concorrer ao de calçado
e vice-versa, devendo os de ambos os
grupos, até a vespaa daquelle dia, habili-
tar-se para essas concurrencias. por meio
de requerimentos, instruidos do documentos.
com que provem sor negociantes matricula-
dos e estar quites dos impostos da respectiva
casa eommercial, relativos ao ultimo se-
mestre vencido.

Cada concurrento depositará nos cofeN da
policia, para garantia da assignatura do
respectivo contracto, a quantia de 1:000$,
que reverterá em beneficio da Fazenda Na-
cional,se os proponentes acceitos não compa-
recerem para effectuar aquelle acto.

Além de outras informações, que serão
ministradas aos interessados, se lhes pre-
vine desde ia do que, no almornifado
corporação existem amostias de todos os
artigos mencionados, devendo, portanto,
os concurreates, uma voz inteirados da
qualidade dos MOMOS artigos, propor uni-
camente á venda de similares, sendo recusa-
da a proposta que não estiver nestas con-
dições.

A roupa será feita sob medida e entregue
no prazo maximo de dez dias, sob pena de
matta de 10:z, por dia excedido daquelle
prazo.

Quanto ao pagamento terá legar na tho-
&ouraria desta repartição, mediante de-
ducção, previamente feita, da quinta parta
dos i eacimentos liquidas de cada guarda
desconto asso que será dividido em cinco
partes iguaes, quatro das quaes se destina-
rão ao forneceior de fardamento e a res-
tante ao de calçado.

Outrosirn, previne-se de que os prole-
Dentes acceitos, depositarão na referida the-
souraria : o do grupo A. a quantia de
10.000 e o do grupo 13, a de 2:000$, para
garantia da fiel execução dos respectivos
contractos, as gulas, no caso de rescisão
dos mesmos, encetarão tambem em bene-
ficio do Ennio Publico.

Secretaria de Policia do District° Federal,
1G de dezembro de 1907.-0 secretario,
Joito M. V. do Amaral. 	 C
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41.11:mdego, do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA 3i. 4t3

Primeira oraça
/ Pela inspectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro, se faz publico que, á porta do ar-
mazeno Consumo, no dia 26 do dezembro de
1907, ao moio-dia, se hão do arremata**,
livres de direitos e no estado em que ife
acharem as moratdorias seguintes:

AR3IA2EM DE CONSUMO

'Mercadorias existentes no armam= n. 8

Lote o. t

VFC: 20 cairia na. 1/20, contendo azeite
doce, pesando bruto com as latas 800 kllos.

Idem: 10 ditas ns. 21/30. contendo a
mesma mercadoria pesando bruto com as
latas 500 kilos.

Idem: 30 ditas na. 31/60, contendo gar-
rafas do vinho não especificado, ato 14° do
força alcoolica, pesando bruto 500 kilos.

. Idem: 10 ditas its. 1/10, contendo peixe
em conserva, pesando bruto com as latas
376 kilos; vindas do Genova nos vapores
Minta e Cilia de Torta°, descarregadas em
7 o 19 do setembro do1
Mercadorias existente* no armazein ai; 4..0

Lote o ,-

JCF—SM: 1 (saiu n. 4.620, contendo 54 du-
tias de oculos, placo-noz o monoculos com
arq.; do celluloide e do metal ordinarim P in-
20-11OZ COM atos de tartaruga seis duzias;
armações de ouro para pince-nez um quarto

e. de dilua; vidros para cedeis, pesando li-.
(pildo sete las; cordões de seda, pisando
liquido 200 grainmas; vinda. do Bordcaux
fio vapor Chili, descarregado em 17 de abril
de 1907.

• Lote n. 3
Agencia Central : uma caixa n. 124 con-

tendo nove estojos com apparelhos; o diver-
sos medicamentos em pequena quantidade,
para cirurgia, pesando bruto 99 kilos; vinda
da mesma procedendo, vapor o descarga.

Lotes, 4

CK : seis caixas xis. 750, 760, 761, 03/,
2.052 e 3.081 contendo tinta preparada a
oleio para pintura do casas, pesando bruto
com as latas 81 Ritos ; vernizes não especi-
ficados posando bruto comas latas 157 kilo!
vindas de Bremen no vapor lleidelherq, des-
carregadas em 20 de abril do 1907.

Lote s. 5

.7 Cuide & Comp. : uma caixa n: 1 contendo
nm tubo de ferro simples, pesando liquido
quatro kilose

Idem : uma dita n. 2 contendo obras de
ferro fundido, simples, pesando liquido 200
kiloa ; vindas de New-York no vapor inalei
Citataxa, descarregadas em 19 de abril de
1907.

Lote n.

Lote n. 8

2.791 em uni trlangulo: 2 caixas
1.203, contendo papel lisa do um dos e .
procrio para embrulho, pesando brio .1 510
Ritos o liquido legal 500 kilos ; v indas da
mesma procedendo, vapor o descarga.

Lote n. 9.:

JAC: 3 caixas na. 11, 21 e 23, contendo 8
duzias de ventarolas de papel com cabos de
madeira ordinaria; obras impressas em
mais do uma côo., pesando bruto 20 Mios;
livros impressos para leitura, pesando bruto
20 kilos; 1 moldura do madeira dourada po-
sondo liquido 8 kilos; vindas do Nova York
no vapor Tensyson, descarregadas em 29 de
abril do 1907,

Lote n. 10

MOCA ou alOAC: 2 caixas ns. 15 e 16, con-
tando 90 thermometros commnns divididos
sobre vidro; livros impressos para leitura e
cartazes arrimados, pesando In uto 200 kilos;
vind g de Bremen no vapor Ileidelberg, dos-
Carregadas em 23 de abril do 1907.

Lote R. 11
JS: 1 caixa n. 1.665, contendo obras não

classlipade.a do madeira dourada para cor-
tintos, pesando 'bruto 17 kilos; obras de
cobre envernizado, pesando bruto 5 Ritos;
obras de ferro batido, simples, pesando bruto
4 kilos ; reposteiros do tecido de lã, pesando
Bulido 38 kilas ; vinda de Flordeaux no vapor
Chili, descarregado em 17 do abril de 1007.

Mercadorias existentes no armazem n. 46
Lote n e 12

CA: 75 caixas com azeite de oliveira, pe-
sando bruto 2.625 Ritos; vindas de Trieste no
vapor Atelpomeno, descarregadas em 10 do
abril de l900.

Mercadorias existentes no armazem de
C011stina0

Lote s. 13

AN: 1 caixa contendo roupa folia de do
gemino de lã, dobrada, pesando liquido tres
kilos; vinda do Fiumo no vapor Buda 11,
descarregado em 7 de março de 1907.

Lote a. 14
GB: 1 caixa n. 9, contendo pentes de chi-

fro. pesando bruto 8 kilos ; adereços do eel-
Molde, pesando bruto 7 kilos ; bijouteria
de cobro, posando bruto 903 grammas; vinda
do !lavre no vapor Cana rias, descarregado
em 20 do março de 1907.

Lote ti. 15
JSC—AJ: 1 caixa n. 102, contendo 6 grano-

mophones ; da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 16 -

EK: 1 caixa o. 433, contendo obras im-
pressas em mais do uma. côr, pesando bruto
84 kilos ; vinda do !lavre no vapor Cordoba,
descarregado em 24 do setembro do 1903.

_Lote to. 57
ZS: 1 caixa ne 2, contendo gesso em obras

não especificadas, pesando liquido 8 kilos ;
vinda do Tilaste no vapor Palace, descar-
regado em 8 do fevereiro de 1U05.

Lote n. 18

ERS: 1 caixa n. 1.470, contendo cuias de
madeira envernizado, pesando liquido 83
Ritos ; colheres do madeira envernizada,
pesando liquido 5 Ritos; vinda de Ham-
burgo no vapor Pentanabueo, descarregada
em 14 de agosto de 1905.

Loto u, 19	 . _
' 1 3 +Ne Sanville : 1 caixa contendo cholo-

. Jatais em molduras de madeira, pesa 24
1.e ; indo de New•Vork no vapor Byron.

tleacarregmla em 1 de dezembro do 1905.i
Lote &20 •

Lavias R. Garron : 1 caixa contendo uno
carrinho de 4 rodas, pesando liquido 216
Fulos ; 3 arreios do couro etnn guarnição do
ferro estanhado pira um animal ; 2 volu-
mes do varaes do madeira e ferro, posando
liquido 29 lutos da mesma Procedelocia,
vapor o descarga.

Lote s. 21

Lote n. 22

CF (em um losango) — C : 3 caixas
contendo folhas de Flandrea simples em la-
minas, pando liquido 100 RU ; vindas do
A. Porto no vapor bort, descarregadas em
12 do dezembro de 1905.

Lote n. 23

CCA: 7 caixas ns. I a 7, contendo tubos de
cobre, pesando liquido 4.140 lutos; vindas do
BreMOR no vapor Creptil, descarregadas em
20 rie dezembro do 1905.

Lote n e 21 •

Nostle—R (em um triangulo) — G—B: 20
caixas os. 21 a 40, contendo leite condensas
do em latas, pesando brota 520 Mios; via
das de Drainem no vapor Iteederaera, dose oca
regadas em 31 do jandro de aio).

AMS0

No dia do Milão, as mercadorias que tive-
rem do ser arrematados ou sois amostras
estarão á dispoetção dos Srs. pretendentes
que as qotzered exaininar, bufando par‘
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
respectivo armazeno.

Lavrado o termo do arrematação, °atou/-
gora o ata ematanto ao escreva:o da praça a.
signa! de 20 %, em dinheiro, recebendo dosas
uno conhecimento extratildu do talão.

Todo o despacho de arrematação sara pago
em papel-moodae

Altiondega do Rio do Janeiro, 17 de
dezembro de 1907.—Pelo inspector, o
douto Manoel Antoniso de Carvalho Aranha.

naboratorio Cliimico Pisar.
inale u.tico

CONCURRENCIA PUBLICA PARA ARTft09 DE
ORIGEM ESTRANGEIRA.

A commissão do compras deste laboratorlo
receberá. até o dia 23 do corrente mez, 13 12
horas da manhã, os removimentos para ha-
bilitação previa dos coacurrentes ao forne-
cimento, por importação directa da Europa,
do drogas e mais artigos necessarios
mesmo estabelecimento, durante o ante vin-
douro.

Os pretendentes deverão Instruir esses re-
querimentos com documentos que provem:

1*, que é negociante matriculado, bastando
para esto fim, quando 83 tratar do firmas
commerciaes, a certidão do respectivo con-
tracto social extraltido dos livros respectivos
da Junta Cornmerclal ;

Sem marca: 1 caixa n. 8.654, contendo
peças avulsas para machinas de costura pe-
sando liquido as kilos; vinda da mesma pro-
cedendo, vapor e descarga.

Lote s. 7

AC:1 caixa ia 925 ; contendo chins do &ui-
• fina pesando liquido 10 kilos ; vinda do Bre-

Mim no vapor Heidelberg, descarregado em
20 do abril do 1907.

-

IdK: 4 caixas ns. 8.011, 8.012, 8.014 o
3.015, contendo folhinhas, em mais do urna
cá' r, pesando bruto 700 kdoa o liquido legal

kilos ; vindas do Hamburgo no vapor 	 •
Corrientes, descarregadas em 2 13 do dozerue
bro do 1905.
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20, quepagamcomo negociante estabelecido,
ria impostos de sua casa commereial rela-
tivos ao 20 peMestre do corrente anno.

Aos pretendentes habilitados se expedirá
guia para o deposito de 3:000$. na Di-
recção Geraldo Contabilidade da Guerra,
para garantir a assignatura do respectivo
contracto, assim como as listas impressas
para o referido fornecimento. Commissão
de Compras do Laboratorio Chirnico Phar-
rnaeoutieo Militar, 17 de dezembro do 1997.

Enda g Penaforte do Araujo, escripturario e
secretario da COMIlliSsãO.	 ('

Fechos pedrezes, pequenos até 50 centi-
metros.

Fechos pedrezes grandes até dons metros,
Foices com cabos.
Gesso para massa.
Gora ma Meca,
Jaldo de crone,
Mangueira de lona do 2 1/2 até cinco pol-

legadas.
Mangueira de lona protegida de aramo do

11/2.
Oloo de linhaça ganiria°.
Ocre,
Pise.
Pontas de Pariz do 1/2 até 10".
Picarem de aço com cabo.
Parafusos de latão.
Peneiras do arame de ferro zincado.
Pás de sapatos.
Pás de ferro quadradas, e de bico.
Rdo rei.
Seccante Trancei, marca Castello.
Vermelhão do sapateiro, francos.
Verde Londres.
Zarcão.
Vassoura de palha, com 5 tios.
Vassouras de cipó.
Escova de piassava.
Vassoura de piassava.
Chaminés para tampadas belgas.
Oleo de linhaça fervido. 	 --
Torcidas.
Lanternas.
Capachos de côa) com 50 centimetros de

largura.
Moringas de barro, da Balda.
Talhas de barro com filtro o torneira para

20 litros de agua.
Copos do vidro lapidados.
Regadores de folha dobrada, ( grandes ).
Terrinas do ferro esmaltado e estanhado

de 0,30 ( grandes ).
Baldes para agua, do ferro esmaltado

de 0,30.
Bules de folha dobrada, para café, com

10 litros.
Caldeirões de ferro esmaltado, com cabo,

Clarlc.
Chaleiras de ferro esmaltado, Clark.
Cs Q,sorolas do ferro esmaltado, com cabo.
Fri g ideiras de forro esmaltado.
Conchas do ferro estanhad .
Conchas de ferro esmaltado.
Espuinadoiras de ferro esmaltado.
Garfos de ferro estanhado ( grandes ).
Canecas de ferro esmaltado.
Chicaras com pires, esmaltadas. 	 •
Pratos rasos.
Pratos fundos.
Talharas completos.
Vidros communs, para vidraças, 22/20,

22/16, 30/29
Alcatrão.
Parafusos de ferro 1/2, 1,2 e 3 pollegadas.
Larapiadas belgas, para centro.
Travesseiros de capim, comprimento 50,

largura 36.
Carvão coice.
Kerozene.
Phosphoros.

FORNECIMENTO DE CARNE VERDE, PIO E
ouTRoS GENERoS ALImENTICIOS

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, no dia 30 do corrente, ao moio dia,
esta repartição receberá propostas para o
fornecimento de carne verde, pão e outros
genoros alimenticios á Hospedaria de Immi-
granias da ilha das Flores, durante o pri-
meiro semestre de 1908, de accordo com a
relação infra.

No mesmo dia e hora serão abertas as pro-
postas em presença dos proponentes, que
nessa °ocasião rubricarão reciprocamente
todas as propostas..

Os proponentes deverão apresentar as suas
propostas em carta fechada, em duas vias,
sondo a primeira soltada o ambas datadas o
assignadas, escriptas com tinta preta, som
emendas, accroseimos, entrelinhas, resalvas
o rasuras, contendo o preço da unidade por
extenso o ora algarismo.

Os proponentes depositarão préviamente
no Thosouro Federal, mediante guia desta
directoria, a caução de 200$, que não será
restituida ao proponente, cuja proposta
tiver sido preferida, no to lo ou em parte, o
que no prazo de cinco dias, depois de coa-.
vidado, não comparecer para a assignatura
do respectivo contracto.

Os proponentes deverão, outrosim, provar
que estão quites com o Thesouro Federal o
Prefeitura Municipal.

A proposta versará sobre o fornecimento
da especie que constituir ramo do commcr-
cio do proponente.

Será de 1:000$ a importancia do deposito
para garantia da fiel observando, do con-
tracto.

Aos proponentes serão por esta directoria
ministrados os esclarecimentos do que ne-
cessitarem.

I a divisão da Directoria Geral do Serviço
de Povoamento, 18 de dezembro de 1907c-
O secretario, Jose Teixeira Raposo.

Relaejo
Bacalhau.
Assacar de 21, '-
Idem de 3".
Arroz nacional.
Feijão preto.
Idem de eõres.
Banha nacional.
Toucinho do Minas.'
Manteiga nacional.
Massa de tomates , nacional.

*

Cafe mordo.
Batatas.
Macarrão amarello.
Massa branca.
Farinha fina.
Sal grosso.
Vinagre branco nacional.
Alho,
Cebola.
Azeite doce.
Carno seda.
Leite condensado.
()aludia.
Louro.
Pimenta do reino..
Carne verde.
Pão.
Bolacha.
Rosca secca.
Sabão especial.

•n•n••nn

FORNECIMENTO DE ETENs11.10S, DROGAS E MO-
DUCTOS rIlAitmACIWTICOS

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico cimo° dia 3o do corrente, ao meio dia.
esta repartição receberá propostas para o
fornecimento de utensilios, drogas o produ-
elos pharmaceutioos á hospedaria de limai-
grantesda ilha das Flores, durante o primeiro
semestre de 1908, de acoimai.° com a relação
infra.

No mesmo dia e hora serão abertas as
propostas em presença dos prOpOnentes,
que nessa occasião rubricarão reciproca-
mente todas as propostas. 	 •

Os proponentes deverão apresentar as
suas propostas em carta fechada, em duas
vias, sendo a primeira soltada e ambas da-
tadas o assignadas, escriptas com tinta
preta, sem emendas, accreseimos, entreli-
nhas, resalvas e rasuras, contendo o preço
da unidade por extenso e em algarismo.

idreetoria Geral do Serviço
de Povoamento

FORNECIMENTO DE TINTA, FERRAGENS E AR-
TIGOS CONOENERES

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
• Mico que, no dia 30 do corrente, ao meio

dia, esta repartição receberá propostas para
o fornecimento do tintas, ferragens e ar-
tigos congeneres á hospedaria de hauri-
grantes da Ilha das Flores, durante o pri-
meiro semestre de 1907, de accardo com a
relação infra.

No mesmo dia e hora serão abertas as
propostas, em presença dos proponentes,que
nessa occasiã,o rubricarão reciprocamente

, todas as pror.ostas.
Os proponentes deverão apresentar as suas

• propostas em carta fechada, em duas vias,
•sendo a primeira sanada e ambas datadas e
assignadas, eseriptas com tinta preta, sem
emendas, accrescimos, entrelinhas, resolvas
e rasuras, contendo o preço da unidade por
extenso e em algarismos.

Os proponentes depositarão previamente
• no Thesouro Fatorai, mediante guia desta

directoria, a caução do 200$, que não será
restituida ao proponente, cuja proposta
tiver sido preferida, no todo ou em parte,
e que, no prazo de 5 dias, depois do convi-
dado, não comparecer para a assignatura
do respectivo contracto.

Os proponentes deverão outrosim provar
que estão quitas com o Thesouro Federal e

•Prefeitura Municipal.
• A proposta versará sobre o fornecimento
da espoeis quo constituir ramo do com-
mareio do proponente.

Será do 500$ a importancia do deposito
para garantia da fiel observanda do ama-

' tracto.
Aos proponentes serão por esta directoria

ministrados os esclarecimentos do que ne-
cessitarem.

• l a Divisão da Directoria floral do Serviço
do Povoamento, 18 de dezembro do 1907. —
O secretario, Jose Teixeira Raposo.

Relago

Alvaiade do zinco.
Agua-raz.
Azul ultramar.
Ancinhos.
Alcool a 361.	 •
Arestas.
Aldrabas de forro. pequenas.
Aldrabas de ferro, grandes.
Aldrabas de latão, pequenas.
Brochas para caiação.
Brochas para pinturas.
Coita da Sabia.
Cimento em barricas do 150 kilos.
Cal de marisco, em sacai de 60 kilos;
Cal de Cabo Frio em sacco do 60 kilos.
Dobradiças de ferro, pequenas.
Dobradiças do forro, maiores.
Dobradiças de latão, maiores.
Enxadas de aço, com cabo.
Estanho para solda.
Fechadura com trinco.

. Fechadura de caixão.
Fechadura para gaveta, de latão.'
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rproponentes depositarão préviamente
no Thesouro Federal, mediante guia desta
directoria, a caução do 200000, que não
será rostituida ao proponente, cuja proposta

ttiver sido preferida, no todo ou em parto, o
que no prazo do cinca dias, depois de con-
vidado, não comparecer para a assl,gnatura
do respectivo contracto.

Os proponentes doverão, outrosim, provail
que estão quites com o Thes3uro Federal o

I Prefeitura Municipal.
A proposta versará sobre o fornecimento

da &soergo que constituir ramo de commcr-
cio do proponente.

Será d1 1.004100, a importando do de-
posito para garantia da fiel observando do
contracto.

Aos proponentes serão por esta directoria
ministrados os esclarecimentos de que ne-
cessitarem.

divisão da Directoria Geral do Serviço
de Povoamento, IS do dezembro do 1007.-
O secretario, Josd Teixeira Raposo.

Retardo	
(1

Stigmas de açafrão.
Acetato de chumbo neutro.
Acetato do potassio.
Acido ars 'abou .
Acido azoticu officinal.
Acido benzoico.
Acido borico pulverizado.
Acido chlorhydrico °Moinai.
Acido cif rico.
Acido gallico.
Acido phenico.
Acido sulcaria, calcinai.
Acido tartarico.
Agua d I stillada
Agua distillada de alface.
Agua distillada do canana.
Agua distallakla do flores do laranjeiras.
Agua (115ddada de fimeho.
Agua distil lado. de hort piment t

•Agua distillaulzt de louro e serejo.
-Agita tintinada de melissa.
•21.10,;$ distillada de rosas.
Água (IL.: salada de titia.
Agua distiliagn de valeriana.
,Alcatrão em p0.
Alcatrão.
Alcoelato do mel/ladina cct71219St0.
Alcoolato vulnerado.
Alcoolatura de aconito.
Alcoolatura do bonachona.
Almiscar.

•Atoes smozotorino.
Raiz de anima.

' Althea em pó.
Animou cristalizado,
Alumen calcinado.

! Amendoas doces.
Alcali volatd1.
Hena doce.
Aniz estreitado.
Antifebrina.
Antipyrina.
Avistei.
Arseniato de ferro.
Arseniato do solto.
.Arseniato do stryehnina.
•Asapenol.
Assafetida em pó,
Avenca.
Sub-azotato de bismutho.
Azotato acido de ~curto.
Azotato 110 pilocarpina.
Azotato de potassio.
azotato de prata cristallizado.
Azotato de prata fundido. .
Balsamo do copalizba.
Bolsam° de Fioravaftti.
Bolsam° peruo.iafto.

• ' <Baleamo de tolu.
Bolsam° tranquillo,
Belladona em pó.	 -.0
Benzoato do ammOnea.'

Bonzoato de lithina.
Benzoato de sodio.
Benzo-naplitol.
Botei.
Oxydo branco do antimónio.
Bi-carbonato de potassio.
Bicarbonato de sadio.
Bi-chlorureto do merendo.
Bi-chorydrato de quinina. .
Bi-sulfato de quinina.
Bi-borato de anilo em pá ;
Flores de borragem.
Bromoformio,
liromureto de ammonea..
Bromureto de camphora.
Brommato de potas.sio.
Brornuroto de lithio.
Bronuireto do sudio.
Brom/troto de stronclo.•
Porcina.
Raiz de canica.
Cal virgem.
Calomelanos a vapor.
Calumba em pó.
Columbo em raiz.
Cammuilla romana.
Caluoltora.
Canolla inteira.
Concita em pó.
Carbonato de ammonea.•
Acido acotie°.
Carbonato de cal.
Carbonato de chumbo.
Carbonato de ferro.
Carbonato de lithlua.
Carbonato de magnesia.
Carbonato de potassio.
Carbonato do sadio.
Caruba em pó.
Carvão animal.
Carvão vegetal em pá.
Caseara sagrada em pó.
Castoreo em pó.
Cayaponina.
Centeio espigado.
Cevada.
Chloral hydratado.
Moral° de potassa cm pó.
chlorhydra to de a m munea.
Chlorhydrato de cocaina.
Chlorhyd rato de morplii na .
Chlorhydrato de pererina.
Chlorilydrato ile
Chlorhydrato de quinina.
Chlorodyna.
(ndoroforroio.
cb;,l i telo de cal.
Chloriurto de etilVia•
Solução de i1Oroldurocureto de ferro:
Chlorureto de zi:"..ee•
Citrato de eafeina. .
Citrato de ferro timmonMV,al.
Citrato do magnesia granttlad2.
Folhas de cochleania.
Codeina.
Collodi° clastico.
Conservas de rosas.
Conservas de tamarindos.
Cremor do tarear°.
Cremor de tartaro solucei.
Creolina.
Creosoto.
Creosoto de faia.
Ciabebas em pó.
Cyaturreto de potassio.	 •
Massa das pilotas do Cynoglossa..
Dlgitalis em Iblhas;
Digitalls em pó.
Digitalina crystalisada.
Dormideiras.
Elaterio.
HMnavio de senne. •
Emplastro adhesivo.
Emplastro de cicuta.
Emplastro tlyachilão gomado.
Emplastro de juruboba.
Emplastro de sensitiva. •

Emplastro do timbó.
Emplastro de vigo.
Enxofre dourado de antimonio.
Enxofro em bastãos.
Enxofre sublimado e lavado.
Ergotina do Ivon.
Ergotina de Bonjean.
Ergotina de Bumbelowil
Ergotina crystalisada.
Escamonéa do Alieno. •
Esparadrapo de Thapsizt.•
Esparadrapo de Albespey'rs.
Esparadrapo.
Tafetá inglez.
Emenda de alfazema.
Essencia de cajeput.
Essuocia de cravo da índia:
Essencia do mostarda.
Essencia de lima.
Entenda, do therebonlina
Ether sulfurico.
Eticalyptol.
Evonymina.
Exalgina.
Extracto do açsyntlio.
Extracto do acoita°.
Extracto de alcaçús.
Extracto de belladona.
Extracto de callumba.
Extracto de canabis
Extracto de caroba.
Extracto de cicuta.
Extracto de colchico.
Extracto de colonnintidas. 	 -
Extracto de coloquintidas composto.
Extracto dç convallaria maialhis
Extracto de digif ai is.	 . .
Extracto de stramonio.
Extracto de fel de boi.
Extracto de foto macho.
Extracto de feto macho etboyea.
Extracto de genciana.	 ^ '
Extracto de ipeca.
Extracto do juruheba.
Extracto do Inpulo.
Extracto de meirnembro.
Extracto do mulutign.
Extracto de nogueira.
Extracto de noz vomica.
Extracto do opto.
Extracto de polygala.
Extracto de muna molle.
Extracto de ratanbia.
Extracto de rhuibarbo.
Extracto de salparrillia.
Extracto de selai.
Extracto de sensitiva.
Extracto do limbo.
Extracto de valeriana.
Ferro reduzido pelo bydrogeneo.
Sementes de funcho.
Guayacol.
Guayacol crystallizado.
Genciana.
Glycerina pura.
Glycero-pli /sidra° de cal.
kti rcero-phosphato de sodio.
o6nm;,2. alcanfetra 0111 pó.
Gomma anirjelliaee•
Gomma arabica ;;:toira.
Gonuna arabica °In 11:::
Gornma gutta era
Raizes de grama.
Ilervatostão.
Hortelã pimenta.
Hypo-phosphito de coleio.
Hypo.pliosphito de socio.
Hypo-sulphito do sadio.
Hypurato de caldo.
Iclityol.
Iodo sublimado. •
lodoformio.
Iodo!.	 •
Iaclureto do ammonio.
lodoreto de arsenico.
Morei° de caldo.
lodoreto de chumbo.

• •

,



0204 Quinta-feira 20
	 DIÁRIO OFFICIAL

	
Dezembro — 1907

Iodoreto de enxofre.
Proto iodureto do mercaria:.
'odorem do potaasio.
Iodoroto do sodio.
Ipeca em pó.
Ipeca cru
Jaborandy.
Jalapa em raia
Jalapa em pó.
Japecanga.
Jequitibá em casca:
Emanes mineral.
Kusso em pó.
Lactato de ferro.
Lactato de siroaeio.
Lacto-phosphato de cal.
Lactucario. •
Lanolina.
Lanham do Rosscau.
Linhaça em pó.
Linhaça inteira.
Lyeqpodio.
Lobelia.
Lupulo.
Magnesia calcinada.
Magnesia fluida.
Macela gallega.
Malvas em folhas
Malvas em flores.'
Maná coimam.
Maná em lagrimas.
Manila.
Manteiga de cada.
Martnellas em sementas.;
Metiasa em folhas.
Mel do abelhas.
Mel rozado.
Menthol.
Moscas do Milito:

• Mostarda em pia.
alost iria em gruo:
alurtha em pó.
Musgo da corsega.
Musgo islandieo.
Naplitallna.
Naphol B.
Noz vomica em pó:
Noz vomica em rasuras.
Oleo de amendoas doces

• Oleo de andaasstl.
Olco de cada.
Oleo de camomilla.
Oleo de croton flanam:
Oleo de findo de bacalhau:
Oleo de meimendro.
Oleo de tamaquara.
Oloo do limão.
Ifflodureto do mereurio.•
Pós de Joimnes.
Oxydo de zinco.
Oxydo de mel seyllitieo.:
Oxydo simples.
Pancreatina.
Papa lua.
Papoulas em flores.
Pariotaria.	 •
Pastilhas de balsamo do tola:	 .
Pastilhas do cifiorato de jatam?
Pastilha•do cocaina. • . •
platithas do badala-Orada.
Pastilhas de ipacazujaha. •
Pastilhas de azermea.
Po-ti:fina de santontett..
nr, pereira.
Pedra divina:
Pepsina.
Pereirina.
Permanga.nato de potassa.:
Persicaria.
Phonacetina.
Phosphato de caldo.
Phosphato de sodio.
Phosphoreto do zinco.,
Podophylina.
Polygala da VIrginia:
Unguento napolitano.
Pontas de veste era Mural:

Pontas de veado calcinadas.
Pyridina.
Phosphato do ferro eitrO antMailkal.
Quamia cm rasuras.,
Quamina.
Quina amarolla.
Quina rubra.
Quina em pia
Quinina.
Resina de guaiaco.
Resina dejalapa.
Resina do jataby.
Resorcina.
Ithulbarbo da China em pi5a
Rob de amoras.
Rozas rubras.
Roza.s pallidas. 	 •
Sabão medicinal.
Sabão medicinal em pé.
Sabugueiro era floras.
Salyeilato do bisaugh.
Salyellato do mercado:
Salyeilato de quinina. .,
Salycilato de sadio. 	 •
Salypirina.
&loa

• Salsaparrillia em raiz:
StIsaparrilha, em pó. ,	-
Santonina.
Folioloa do mano.
Foliolos do sone em pó:
Serpoutaria da Virginia.
Silicato de potassa.
Simaruha.
Sulfato neutro dg atropina.
Sulfato do cobre.
Sul fato de czarina.
Sul fato do ferro em pó:
Sulfato da cobre.
Sulfato de magnesia.
Sulfato de rnorphina:
Sulfato do sodio.
Sulfato do pelleteerina:
Sulfato do quinina.
Sulfato do sparteina.
Sulfato de stryeltinina:
Sulfato de zinco.
Su l fonal.
Sulphureto de PotassiO:
Suppuzitorios do melo.:
Tannato do bismuth.
Tannato de quinina.
Tannino.
Tartaro stibiado.
Tartrato do forro ammonlacaa.
Tartrato dc forro e potassa. •
Tartrato de potassa e soda.
Thorobenthina d,e Yelleaat<
Terpina.
Terpinol.
Thymol.
Titia em Botta."'
Losna,.
tactianio em folhas.-
"arnica em flores.
Belladona em folhas.
Benjoim em lagrimas.
Bryonla.
Camomilla.
Cannabis indica,
Cantharidas.
Carda. momo.
Camarilha.
Camarilha do laranjas.
Cato.
Calcifico em bolbos.
Calchico em sementes.
C,ondurango,
Eucalyptus globutos.
Estramorno.
Genciana em raiz.
Genciana em pó. •
Gime°.
Guaiaco.
Ilamantells Virgigjea,
Iodo motallieo.
Jaborandy.

Raiz do jalapa.
Imbella intlata:
ateimando.
Goinma rnyrrha:.
Oplo do Smyrna,
Pipi.
Phosphoro amorpho,
Pit 1:ali lia.
Rathanhia.
Rhuib adio da China,
Sc ‘ 11.1. em escamas.
Scylla em pa.
Staaphantus..
Tinguaciba.
Raiz de valerlana. •
rutilam mineral.
Unguento popoleãoí
Azeite de oliveira..
Breu.
Colophonia.
Rezina de pinho. •
Valerianato de aramoncia.-
Vi.lerianato atrapina.
Valoriartata de eafeina.
Valerianato do pereirina:
Valerianato de pereirins:
Valerianato de zinca.
Vaselina americana Ia.
Vagai i na liquida
Veratrina.
Vieirino.
Alfazema.
Alecrim. •	 •
Batas de jurubaba:
Vinho branco.
Bagas de linha.
Alcool a 30.
Álcool a 40.
Al000l absoluto.	 .
Seringas de borracha.:
Cochonilha.
Vidros do b• o/ s/ r/.	 •
Caixas para pilulas.
Papelão branco para ettlbrultm
Pamel chitado,
Estanho I tm i nado.
Fio de ene° SS.
Rotulas do uso externo.
Rotulas de agite antesst,a ala-daa.
Rotulos em branco.
Elixir do Garaa; •
Agua Inalaaa.
Agiaa	 JarloS.
árua de Molissa Boni
Agua do Itabinat.
Aaua de VIchy.
Arma de CarLsbad.
Feeffla de batatas.
Rolhas contem francezas.
Potes com tampa, para khadara
Vidros com gotta.s.
Alambique Egrot a alcool.
Depositas do vidros.
Grites do massa. 	 .
Gratas de vidro.
Copos graduados:
Funis do vidro.
Bastões de vidro.
Espatulas de aço.	 -
Espatulas do marfim:
Canecas graduadas.
Eprovettes.
Anparelho do Gttiboi0::
Codox medicarnentarink.
Bouchardat.
Param.
Thermometros.
Tesoura corta raiz..
Thesoura.
Areometros.
Pesa xaropes.
Capsulas taurinas:
Oleo de ricino Cano Erbt
Lysol.
Algodão em pacotes.'
Gazes em pacotes.	 •
Ataduras, quantidades.'

:Ir
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' Granidos dosimetricos.
Extractos fluidos.

s
' FORNECIMENTO DE °IMOTOS PARA

ESCRIPTORIO E DESEN/I0

r De ordem do Sr. director geral, faço pu-
kblico guano dia, 30 do corrente, ao meio dia,
resta repartição receberá propostas para lio
r fornecimento de objectos para escriptorio e
; desenho. durante o primeiro semestre de
, 1903, do aectordo com a relação infra.
t o No mesmo dia o hora serão abertts as
, opostas em presenea, dos proponentes, que

nessa °ocasião rubricarão reciprocamente
todas as proposta.

Os proponentes deverão apresentar as
suas propostas em carta fechada, em duas
vias, sendo a primeira saltada e ambas
datadas e assignadas, escriptas com tinta

, preta, sem emendas. accreseimos, entreli.
resalvas e rasuras, calcando o preço

da unidade por extenso e em algarismos.
Os proponentes depositarão previamente

no Thesouro Federal, mediante guia desta
directoria, a caimão de 200*, que não será
restituida ao proponente. C II 5I proposta
tiver sido preferida, no todo ou em parte,
1 . que no prazo de &tico dias, depois de con-
vidai°, não comparecer para a assignatura
do respectivo contracto.

Os proponentes deverão, outrosim, provar
que estão quites com o Tliesauro Federa! e

' Prefeitura Muniaipal.
A proposta roreará sobre o fornecimento

da esponte que constituir ramo de com-
mordo do proponente.

Será de 590$ a impartancia do deposito
para garantia da fiel observancia do con-
tracto.

Aos proponenteq serão par esta directoria
ministrados *esclarecimentos de qua neces-
sitarem.

1 . divisão da Directoria Geral do Serviço
de Povoamento, 18 de dezembro de 1907.-
O secretario, José Teireir.t Raposo.	 .)

Relactlo

Papel para alicias.
Papel para minutas do officio.
Papel para inliennações.
Papel para officio, sem marca.
Papel de linho sem pauta para maldita

de escrever.
Papel para portarias.
Papel para certidões.
Papel ;amasso pautado.
Papel diplomata marcado.
Papel diplomata marcai° para maeldna

de escrever.
Papel commercial.

Papel para contas, sem marca.

(

Papel em blocos de 50 folhas.
Talão de 20i folhas para podidos.

. Talão de 20 folhas para requisição de
passagens.

Talão de 200 folhas para telegrammas.
Talão de 200 folhas para memoranda.
Mappas de sabidas de immigrautes.
elappas do entradas de immigrantes.

( Folhas para pagamento de serventes.
Mappas do fretinem:ia do pessoal.
Relações de immigrantes.
Mappas p tua registro do movimento do

Inunigranteg.
Mappas pura registro do movimento de

¡imigrantes na Ilha das Flores.
Listas de passageiros.
Papel para embrulho. duplo.
Enveloppes 0,25-0,19.
Envoloppea sucos 0,24-0,15.
Enveloppos para aios 0,25-0,13.
Enveloppes para °Meios 0,40-0,27.
Tintas em bastões, para desenho.
Bisnagas com tinta para aquarella:
Tinta Sardinha. •	 •
Tinta Stephons.

Tinta earmin Stephens.
Gemina arabica n. 20.
Papel ferro priaasiate negativo, Marion

Papel ferro prussiato negativo, Marion 1
metro.

Papel ferra prussiato positivo.
Papel Gamou, branco.
Papel Causou branco forrado do pano

1,80x 10 metros.
Papel quadriculado em millimetros.
Papel vegetal.	 •
Papel tela.
Papel Seltleiche: n. 144.
Estalo para desenho, completo.
Estojo para desenho, carteira.
Este° cum tira-linhas.
Esteio com tira-lialrts curvo.
Machina para tracejar.
Caixa p tomo pastour (grampos).
Caixa de colchetes na. 440 a 442.
Caixa de colchetes os. 444 a 416.
Caixa de grato pos Niagara.
Lapis de borracha.
Nankin em pão.
Barbante trançado grosso.
Barbante fino de cós.
Canis-ete !Urines 4 folhas.•0
Ceserpara papeis.
Descanço para canetas.
Lacre encarnada n. 5.
Limparpennas.
Enveloppes para telegrammas.
Envelappos para cartas, mareados...-.
Eaveloppes para cartas Torkey Mill, sem

marca.
Enveloppes para cartas Bank, som marca.
Palmas Mallat, os. 10 e 12.
Penam Figneras as. L a 3.
Pennas n. 1.883.
Pennas
Pomas do rond com canetas.
Punas do rond com deus bicos.
Penevejos.
Godets.
Esquadros de borracha.
Esquadros de madeira.
Regoa T.
Daplo decímetro de marfim.
Triplo &Melete° do marfim.
Raspadeira do aço.
:Borracha para lapis.
Borracha p Ira tinta.
Tinteiro simples.
Peso para papel.
Pulsem duplos Faber.
Lapis graphite diversos numeres.'
Lapis Fatiar as. 1 a 4.
Lapis Valsar bicolores.
Canetas sortidas.
Canetas do borracha.
Tinta carreia liquida.
Nankin, temida.
Vermelhão, banida.
Azul, liquida.	 •
Livro em branco de 50 folhas.
Livro em branco de 100 folhas encader-

nado de patino preto.
Pasta para papeis.
Tesoura para cortar papel.
Regam de borracha 0,30.
Regoas de borracha 0,50
Macete para mal tborrão.
Tiras de matabarrão.
Mataborrão azul.
Papel carbonice para machina.'
Tinteiro de crystal.
Papel hygienico.	 -
Pegador para papel.
Papel duplo quadriculado.

FORNECIMENTO DE LUBRIFICANTES, ESTOPA E
!MATERIAL PARA LANCHAS

D.3 ordem do Sr. director geral, faço pu-
blica que, no dia 30 do corrente, ao meio
dia, • esta repartição raceberá propostas

para o fornecimento de lubrificantes, estopa
e material para lanchas, durante o primeiro
semestre de 1933, de aecôrdo com a relação
infra.

No mesma dia e hora sarão abertas as
propostas em presença dos. proponente,
que nessa °ocasião rubricar ão reciproca.
mente todas as propostas.

Os proponentes deverão apresentar as
suas propostas em carta fechada, o'n dias
vias, sendo a primeira selada e ambas da-
tadas e Designadas, encriptis com tinta
preta, sem emendas, aecaeseimos, entreli-
nhas, resalvas e rasuras, contendo o preço
da tmida te por extenso e em algarismo.

Os proponentes depositarão praviamente
no Thesuaro Federal, medianta guia desta
director:a, a canção de 2 ,./aeOJL que nio
será restittaila ao proponente, cuja pro-
posta tiver sid preferida, no talo ou em
p tete, e que no prazo de cinco dias, dapois
de envidado, não comparecer para a assi-
gaatura do raspe:tive contracto.

Os proponentes deverão, outrosim, provar.
que estão quites com o Titesottro Federal e
Prefeitura Municipal.

A proaosta versarásobre o fornecimento
da espade que consatitir ramo de commer-
cio	 proponente.

Será de 1:004000, a importancia do de-
posito para garantia da fiel obiervancia
emtracto.

Aos proponentes swão por esta directoria
ministrad os 03 escl traci mentes do que ne-
eeaai tarem.

la divisão da Directoria Geral do Serviço
de Povo latente. is de dezembro de 1907.— .
O secretario, José Teieeirs Raposo.

(• •

Rolorao

Borracha em lençol de 1/16, impor/inter
com LU de arame de metal bronze.

Paparão asbesto.
Nano asbesto.
Gaxeta asbato.
Fita asbesto.
Parafusos mecanieos de ferra coai parca

de 3/4, 7/8, 1/2 e 3/8.
Parafusos de metal bronze do 3/4, 7/8,

1/2, 3/8.
ar:Ovulas de fibras.
Valvitlas de borracha.
Estima nacional, branca e do
0/0o do rieino.
Oleo de eran para. interior de cylindres.
Pás de aço para carvão.
Azeite dem.
Poma-Is para limpeza de ineMes.
Verniz 0011 branco.
Verniz oOpal preto.
Lixa esmeril para ferro.
Lixa do vidro para madeira.
Fio :asbesto.
Linho de barca para junta de bombas.
Tijolo refra.atario.
Metal papal _para calço.
Escovas de abono para tubos.
Amotolias do metal cobre, de diversos ta

in taniallirs. de zinco, grandes.
Vidros para clara-bola.
Vidros para indicador de caldeira e • ubri-

ficallor.
Arrodlas de borracha, sortidas.
Agua-raz.
Oleo de linhaça.
&imante Franeez marca Ca.stello.
Alvaiade de zinco.
Balões para defesa de lanchas.
Brochas.
Moias brochas.
Pincéis chatos sortidos.	 .
Maceis redondos, sortidoa.
Cabos para retinida e reboque.
Cabos para defensas, de imbé.



Umas. diversas.	 •••
Lã para torcidas.
Lona para %nafta.
Manguoira de lona do 4"7.=.
Soda caustica para limpeza de caldeiras.
Carbonato de sela idem idem.
Torcidas para pharoes.

—Zarcão.
Vassoura de piassava.
Escovas do ?lassava.
Potassa.
Corda francesa para mastro de bandeira.
Grelhas de ferro fundido.
Arame de cobre de 1/32.

• Tijolo para limpeza.
Fio de vela.
Atum Rim».
Tinta branca, The Shervin-Willia,ms.
Tinta, lhe Sherwin Williams-Paint, nu-

lotaras 363 e 382.
Vergalhões de cobre do 1/2, 3/8 o 5/8.
Velas para pharóes:
Arroellas de bronze de 1/2, 3/8 e 5/8.
Arroellas de cobre de 1/2, 7/8 e 5/8.

• Folhas de metal de 18 o20	 oz.
• Taxas do cobre.

Pregos do bronze de 3 -1- 3/8.
Pregos de sobre de 3/4 -1- 1/8.
Parafusos de metal do I 1/2, 2 e 2 1/2.
Gleo de coisa de primeira para pilardes.

• Ramos de faia do oito pés.
Forquetas de metal para botes.
Encerado de lona impermeavel 6 -1- 2 1/2.

• Oleo de linhaça fervido.
Correntes de ferro galvanizado para gual-

drope de leme.
Manilha patente.
Pharões para embarcações.
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Fio de algodão. •	 i ••
Elos patente. . 	 .	 -7'
Bandeira nacional de ires pannas. • .
Signaes thronigraeãoa.
Graxa do Rio Grande.

lasepecção Geral das Obras
Publicas da Capital Fe-
deral

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO A' PR!-
7./EIRA E SEM:DÁ DIVISt3PS DE MATERIAES
E ARTIGOS DIVERSOS, PARA O EXERC/C/O
DE 1908 .	 r•
De ordem do Sr. Dr. inspector geral,

faço publico que, no dia 27 do corrente, ao
meio dia, se recebem propostas para o for-
necimento ás l a e 2a divisões de materiaes
e artigos diversos, de primeira qualidade,
de aceirdo com as amostras existentes no
deposito central, á rua do Riachuelo n, 294,
e almoxarifatlo da Estrada de Ferro do Rio
d'Ouro, na poma do Gajo, materiaes esses
especificados nas relaçõas impressas que se
acham a dialusição dos interessados, nesta
secretaria, á rua do lambam° n. 151, onde
lhes serão apresentadas ais especificações
para esse fornecimento e eondiçoee do coa-
trace..

Objectos de escriptorio, desenho, etc.
Forragens e arti gos diversos.
Ferro e outros metaes ; ferramentas, fer-

ragens e artigos semelhantes.
Tintas, drogas o artigos semelhantes para

pintura.
Material de construcção ; madeiras, cal,

tijolos, etc.
Material metallien para canalização de

agua.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas o assignaslas, sendo nellas men-
cionados, sem rasuras, sara emendas e sem
accrescimos, os preços de cada um das ar-
tigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos, com que provem estar quites
com a Fazenda Municipal e Federal, quanto

ao pagamento do' imposto de alvarás dcli-
ceiças para o exercido do negocio, profis-
são e industria.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados serão abortas, nu-
meradas, rubricadas e lidas na presença dos
concurrentes e nenhuma será recebida ou

Cadaa depois do aberto o concurso.
no lhe proponente depositará pzévlamente
dida psouro Federal, mediante guia cape-
1:000S, or esta repartição, a quantia de
execuçã para garantia da assig,natura e
retiro do contrato.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo,
recusando-se a asvignar o contrario dentro
do prazo de eillitf) dia, a contar da data do
aviso que por est t secretaria lhe fôr dirigido,
perderá o direito á caução.

Não serão tornadas em consideração as
propostas cujos adira sejam estranhos aos
do ramo do negocio do proponente.

Secretaria da laspacção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 10 de de-
zembro de 1007	 J. da Fonseca Braga,
secretario.	 (•

--
tos traria, de Ferro Central do

ilrasil

CONCURR ENCIA PARA FORNECIMENTO DO MÁ'
TERIAL NECESSÁRIO PARA O NOVO DE-
rosyro DO NORTE

Do ordem da directoria faço publico que,
/1-3 12 horas, rio dia 26 do proximo mez de de-
zembro, na Mb:adenda desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento,
durante o anno de 1008, do material nacos-
sano ao serviço do novo deposito do Norte,
de accárdo com a relação que se acha, na
dita intundencia, á disposição dos cortou-
rentes, para ser examinada.

A coneurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a entrega e preço,
em librais, por unidade de material, não se
obrigando a estrada a &aceitar a proposta
mais baixa. •

Os coneurrentes deverão comparecer na
dita intendeneia, no dia chora acima Indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mento seladas, (latidas, assignadas, com
imite mão de suas residoncias e deverão
calabre, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recitei da caução do 3)0$, prévia-
mento feita na thesonraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
o bem assim a prova de estarem quites com
as Fazendas Fe lera! e Municipal quinto ao
pagamento do imposto de alvarás de licença
para o exercido de negocio, profissão e
industria.

OS coneurrentes declararão aceeitar as
instrueçõe 4 para o serviço do concurrenclas.

Secretaria da Estrada de Perro Central
do Brasil, 7 de novembro de 1907.-0 secre-
tario, Mamei Fernantles Figueira.

ANNUNCIOS
Eznpreza Construo tora, da

Avenida 13eirtz-alar
ASSERIRES GERAL

Não se tendo reunido os accionistas desta
empraza, convocados para a agaemblea geral
de prestação de contes o dissolução da em-
pana cia 21 do corrente, são do novo con-
vidados a se reunirem, para o referido fim,
no (lia z9 deste mesmo mez, as 2 horas da
tarde, no escriptorlo da empresa, á rim da
Alikudeg 1, a. 20, sobrado.

Rio do Janeiro, I.54 de dezembro do 1907.—
.A directoria.

Cautela
O abaixo assignado faz publico que perdera

a emitida a. 121 firmada pelos syndicos da
Companhia Lloyd. Brazileiro, em liquidação
forçada, em 2 de maio do 1902, de 30 delem-
tara da l a serie daquolla companhia, cota c
segundo rateio pago; previnimos que, si no
prazo de 30 dias desta declaração, não appa-
raaar a referida cautela, os syndicos passa-
rão uma nova, em substituição daquellap
que ficará sem valor algum.

Rio do Janeiro, 30 de novembro de 1007.-
P. P. Machado Nana.	 (.

Imprensa Nacional

AVISO

Na thesouraria deste estabelecimento en-
contram-se á velara as fatiarias de preço, ul-
timamente approvadas peta Repartição de
Policia, para carros e antomoveis de praça,
custando ,S;.00 o exemplar cartonado.

4500

Idem idem do	 4$0011

Idem idem de 1807 	 	 6$009

Idem idem de 1898 •	4000

Hem idem de 1809 	 	 9$000•

Idem idem de 1900 	 •9S000

Apontamentos para o Dic-
cionario Geoeraphico do 13razil,
pelo Dr. Alfre lo Moreira Pinto,
contendo a deseripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,

•tres grossos volumes 	

As minas do Brazil o
sua. L.eg-islação, pelo
Dr. J. Pandin Calagem; I* vo-
lume 	 	 6$0,9?

Idem, 2° volume 	 	 açodo

Idem, 3° volume 	 	 6.$000

Boletim de concessõeso privi-
legieis 	 	 3$000

Boletim da Premeie 	
dadelndustrial, (Publi-
cação mensal) cada lasciculo 	

Constituição o Leis
Onranicas da Itapu-
blica 	 	 5$00

12$01:9
Carta Geral da Ftepu-

bliea, pelo Dr. Croekatt de
sa 	  14TM

Cartas Jesuitica,s, do
padra Manoel da Nebrega (1549
a 1560), da Vario Cabral 	

Rio do Janeiro — InuircesatNacional — In0

-
Limatões, divertis. .ritar

(•

Acham-se á venda, na thesourariasdasta
Repartição, as seguinte; obras

Aeeordãos do Supre-
mo 'Tribunal Federal
de 169.5 	

2%090

Carta Geograph len de
Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno...

20. do


